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LEI N. .48	 DE 7 ' DE JENII0 DE. 1892

Isnovs. o contractn da. The Ceará Harbour Horpora-
; tion, limitei. , -eMva o seu capital a 4.871:0d0$ com

garantia de juros por 'Si annos e autoris% a proroga•••
40 de prnzo. para conclusã, das , respectivas obrast	 •

Vice -Presidente da Republica dos EátadoS
Unidos do Brazil:

Riço . 'salia,r ' mie • Congresso Nacional de-,.
•creta aeu. na forma dó 3 , , do art.. 37 da
Constituição Federal, sancciono a seguinte re-
solução:', , ,	 •

Art I.°, Para conclusão das obras do porto
da Fortaleza e trabalhos aceassorios inclusive,

dragagem indispensavel para corrigir o es-1
tado actual do mesmo .porto e mantel-o, fica, o
governo autorisadó a • irinovar com Tice •Cea.:

il Barbour Corporation, limited, o Contracto
existente, elevado o seu 'capital • á somma de
rniatro mil oitocentos e setenta .e quatro con-
tos de', reis (4.874:000$) com . a • garantia de
juros de seis por cento (G 0 /„) ao anilo, pagos
na forma até agora observada, e pelo tempo de

"vinte e cinco (25) annos; • e bem aosim a lhes -
conceder' prazo sufficiente . para execução das
obras encetadas e que acerescerem;•"
• Art. 2 :°, Revogadas as --divosições em con-•

' traria.	 • •.
Capital Federal, 7 de junho de . 1892, -40 da

' Republica.

FLORIANO PEIXOTO,

1/22 (do Gonçalve s de Faria:

AÇTITS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 851 — DE 3 DE JUNHO DE 1892

Antorisa i fusão da Empreso. de Navegação a Vapor do
z' Baixo S. Frincisea na Gempanhia de Navegação

Pernawbucan .t.' - • •	 • • c•	 •

• O Presidente da Republica dos Estado Uni-'
Aos do ' Brazil, attendendo ao . que requereu
Antonio Ulysses da Carvalho, emprezario da
'navegação a vapor do . Baixo S. Francisco e
'do serviço de rebocagem na barra do 'mesmo

res.olve autorisar a fusão. desta cmpreza,
na Companhia de Navegação, Pernambucana,'
.com s,éde na, cidade do Recife..

Capital Federai,. 3 de Afilai de 1892; 40. da
Republica. ,

FLORIANO. PEIXOTO.

Anta° Gonçcdves .de Farfai;
,

Ministerio da -Justiça

' Por decretos'del: do corrente

Foram nomeados para a guarda nacional da
estado do Para:	 , , • ,„•

Comarca de Bragança
Tenente-coronel' commandante. do 1 i° bata-

lhão • de infantaria,:o cidadão Thomaz de Paula
Ribeiro. ,	•- - • .	 , .	 •

...Comarca, de , Porto cle
Major-ajudante de ordens secretario geral,

Ursidino Thiago- de Arroxellas Gaivão	 , •
Capitão quartel-mestre", o cidadão José de

Souza Gil ;' •
, Tenente-coronel  • commandant e do 000 bata.;

lhão:de infantaria; o major. :José Leandro 'dos
Santos Cabral' ;

.Majorfiscal -do: mesmo batalhão,-Antonio
Ferreira 'DFerreira 	 ;	 .	 • .•, -•• .

•Tenente-coronel 'em-mandante do 070 bata-
lhão de infantaria, 'José Francisco AlVares.•

•Comarca de Gurupii . •	 -
Major ajudante, de ordens secretario ;géral,

João Duarte Pimentel; •••
Capitão quartel-mestre, Gustavo Rodolpho

Vieira Lima •
Major. fiscal •do 25') batalhão, o alferes Feli-

ciano Antonio de Paiva.
• Comarca de' Monte Alegre

Tenente-coronel com mandante do 8 'batalhão
de infantaria., o cidadão José Paschoal Onety;

Major fiscal do mesmo batalhão, o cidadão
Antonio Pereira da Silva ;

Tenente-coronel conimandante..do 79 -, bata-
lhão, o cidadão Manoel' José de Souza Torres ;

Major fiscal do mesmo' 'batalhão, Luiz'José
de Carvalho Pires ; • •
, Coronel ,commandante • superior, o coronel
Joaquim Barbosa de Amorim; .

Major ajudante de :ordens, Augusto Theodo-.
rico Nunes;	 •	 •.

•

Major secretário, o tenente	 • Ildefonso Pedro
Nunes ;'
• Capitão quartel-mestre, Marcial de Amoedo
Malcher Pisson;.	 • •

Tenente-coronel commandante do' 33 0 bata-
lhão de- infantaria,' o capitão Numa Lou-
reiro;	 •,

I Major 'fis6l do mesmo-batalhão-, Carlos An-
gusto Martins. Onety.

Comarca de Ziazagao
Coronal commandante superior, a coronel

Manoel Valente Flua;	 •..	 ' •
, Tenente-coronel chefe do estado maior,- o ca-
pitão Miguel de Azevedo Alfonso; •• .

• Major secretario, geral, Antonio Marques
Bailo;

Major ajudante de ordens, o capitão Manoel
Pinto. Pereira: Valente; • •	 u •	 .
• Capitão quartelnrestre, Henrique Duarte da

Silva;	 • • ••	 •
;Tenente-coronel com mandante cio 810 bata-

•
-lhão de-infantaria, o capitão- André do Nasci-
mento Anus°	 •	 •	 • •

Major 'fiscal do mesmo -batalhão, o alferes
Custodio' Duarte da Silva Filho; • •

• Tenente-coronel , do 82" batalhão de infanta-
ria, o capitão .Am

•
brosio Pinto Pereira Va-

lente .	• . ••	 • ,.	 ,	 • • -
Major fiscal do mesmo bata .lhão.Francisco

Alves Soares. •,
• •;-- Foram reformados Os seguintes ofilciaes
da guarda nacional do estado do Pará:

Comarca de Bragança	 •
Nos Ines' má postos, o Coronel aggregado An-

tonio Caetano Ribeiro e o tenente-coronel com-
mandante do II" batalhão de intantaria,, Jose
Ferreira tia Silva Bittencourt. '•

Comarca de Cintra

No o posto de major, o capitão 'Manoel Joa"
quimos dos Santos.'	 • .	 ' • ' .	 •

•,• Comarca de Gyrupd
, No mesmo posto, o major • ajudante . de

ordens secretário -geral ' Francisco Thia,go
Mendes. , • . -,'• 	 •

Comarca de Monte Alegre
- .No mesmo pesto, o tenentecoronel com-
mandante da33,, batalhão. de infantaria, Joa.---
quini José da Costa.'	 .

•-Ministerio da Marinha

'Por decretos de 31 de 'maio ultimo,
Foram concedidas as seguintes graduações,:

' De contra.-almirante ao engenheiro naval de:
1 , classe; capitão de mar e guerra Manoel .
José Alves:Barbosa, da secção de machinaS,
visto contar mais de trinta e cinco annos do
serviço, de conformidade com o art. 20. §'4"
do regulamento annexo ao decreto n. 270 de •
Ode maio de 1891; •	 .

De capitão (le fragata; ao engenheiro naval.
de 3,1 classe, da secção de machinas, capitão-
tenente Carlos José de Araujo Pinheiro . 	 .

— Foi promovido a engenheiro naval - de 31
classe, Capitão-tenente	 especialidade
torpedos e electricidade, o sub-engenheiro•na-
val de 1 1Classe; 1 0 tenente Benjamin • Ribeiro
de.Mello. .

láini§terio da Instrucção • Publica,
Correios e Telegraphos ..	 .	 .	 ,

Por deereto do 4 do corrente, foi aposfm-
tado, nos termos da l a parte do art. 182, tom-
binada com eprimeira do art. 185 regi-
lamento dos telegraphos, o estafeta, da, Repar-
tição Geral dos Telegraphos Fraracis:Co Jose de
Carvalho. . 
•- Por decreto de 7 do corrente,' roi aposentado
nes termos da 21 parte do &a `, '198 combinada
com a segunda da art, 20t do regulamento

'
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dos Correios, o carteire de 1 3 casse da admi;
nistraçao dos Correios do estado de Minas Ge-
raes André Ferreira da	 ..•• ' •	 • -

Por deeretos de do corrente mez, foram
concedidas de accôrdo com b parecer do con-

. selho director da Instrucção Primaria e Sectinj
daria é, de conformidade ,'''coM o 'art :19 do
decreto n. 6319 de 30 de novembro de 1876
combinado com o art. ,14 do de n. 6479 de '18
de janeiro de 1877, .as .seguintes gratificações
addicionaes
• Ao professor da 2a escola publica primaria

• 'do sexo masculino da freguezia de Guaratiba,
Joaquim Antonio da Silva , Bastos, por se

- haver distinguido no magisterio durante .25
annos .de effectivo exercido, a correspondente

metade dos. vencimento que percebia quan-.
do completou esse-praio ; 	 • - 	 •	 •

A' professora dá .2 , escola publica primaria.
do sexo feminino da freguezia do Espirito'
Santo, Adelina Amelia Lopes : 'Vieira, a cor.;
respondente á quarta parte dos vencimentos

- que percebia quando completou . 15 annos,;
A' professora da 23 .escola publica primaria

do sexo feminino 'da freguezia de S.. José,
Claudina de Paula Nunes, a correspondente á
terça parte dos •encimentos' que percebia,,
'quándo completou 20 nonos ; 	 •

, • A' professora da 3 a escola publica primaria
do sexo feminino da freguezia do, Espirito
Santo, Anna •Alexandrina. de Vasconcellos Me-

- dina, a correspondente á terça parte dos 'ven-
cimentos que percebia, quando' completou

annos

SECRETARIAS,:DE:ESTADO,,.

..Ministerio do Interior

• , , .Expediertie, 'do dia 9. de Pilho' de . 1892
•

Declarou-se ao 1 3 secretario da Camara -dos.
Deputados em resposta ao oficio de 6 do cor-,
rente, que se communica aó' presidente do es-

•-• tadode S. Paulo, á decisão da' referida ca2
•mara. sobre as eleições a que se procedeu ulti-
mamente naquelle estado afim: de 'preenche-
rem-se tres 'vagas abertas na mesma camara,,,
e para as quaes foram eleitos os cidadãos
dilato Cesar da ,Silva Braga,- Julio Cesar, de'

:Mesquita e Brazilio dos Santos. 	 Deu-se co-i
''nhecimento ao presidente do estado -de S.

• Paulo. •
—Declarou-se ao inspector da • Thesouraria

„ de Fazenda do estado do Ceará que foi conce-
dido o credito de 480$ solicitado pelo inspector:

. de saude do porto do mesmo , éstade -para oc-i
correr"- ao pagamento, na razão de, 40$ 'men-,
saes, do aluguel da casa, em que.' funcciona a
respectiva inspectória, a contar de 1. de janeiro'

-:até ao fim do actual exercido. — Deu-se co-
• nhecimento ao l‘linisterio daFazenda.
• . —Devolveu-se ao Conselho de Intendencia
Municipal, 'visto tratar-se de, contracto minu-
tado• anteriormente ao exercido . dos actuaes

•intendentes e afim de serem novamente Sub-,
• 'mettidos o estudo, os papeis que . acompanha-

:rani o oficio de 30 de julho de . 1891, relativos'
•ao pedido de JoséDias do Prado para a . con-

• strucção, uso e gos o. de uma linha de • carris
de ferro de tracçao animada para transporte
de passageiros e cargas- entre o Jogar deno-
minado Porta de Água e a lagôa de Jacaré-

•. paguá.	 • • .	 n• •

..—Requisitou-se Ministerio da Fazenda o
pagamento das seguintes quantias: 	 •

:•'' De 640$, importancia dos vencimentás, re-
lativos ao inez de maio ultimo, do pessoal su-

.. bailemo do Hospital de S. Sebastião. •
.	 3:384$900, ,de' fornecimentos, feitos, de

• fevereiro •a abril ultimo, ao Lazareto' da Ilha'
• Grande ;	 . •	 --.. ;,	 •

De 12:000$, do alágueL, durante os • Mezes
de março a abril do corrente . anne, de embar-

. cações empregadasuo serviço do Mesmo • la-
zareto;	 • e .

• be 31:500$, do vehiculos; fornecidos por
Quayle, Davidson & Comp. - ao Corpo de Bom-
beiros- para "e serviço de remoção do lixo da:
cidade ;-: • • 	 -	 :	 •	 •
• De 2:429$745, de fornecimentos- que se fim-'
raia, de janeiro a março findo,' á Inspectoria
Geral de Sa,ude dos Portos..

Ministerio da Justiça

• "Por portarias de 9 do corrente	 - • ••
Concederam-se as 'seguintes. licenças :

tres mezes, nos termos do art. SO4 do
regulamento n. 958' de 6 de novembro de 1890,
ao 23 sargento da brigada ,policial desta capital
Manoel Carneiro da Fontoura, para tratar de
sua sande,- onde lhe convier:; • . .•

Por igual tempo ao coronel commandante
superior da guarda 'nacional da' .comarca, de
Pelotas, no estado do Rio Grande do Sul, Ma-
noel Lourenço do - Nasciménto,, pára fim *lie:
tico ;	 .•

Por dons mezes, • nos termos 'do art. 304 do.
regulamento ri. 958 de . 6, de novembro de'
1890, ao sargento .da brigada policial desta.
capital Felemon de' Araujo, para tratar de.
sua Satide, onde lhe convier. ficando 'Sem
eireito aportaria de 17 do mez findo, que cone
cedeu - lhe Ires mezes de, licença, nos termos
do art. 803 do regulamento citado ; • •
•Por- quinze' dias, • nos termos do alludide

art. 304 do regulamento n. 958 de 6-de no-
vembro de 1890.ao furriel graduado da mesma
brigada, Candido Felix Bispo rpara tratar de
kua sande.	 .•

Foi prorogada por Ires mezes eom 6 orde-
nado a que tiver direito a licença ultimamente
concedida ao bacharel Francisco de Carvalho
Gonçalves' da Rocha; juiz de' direito dr co-
marca de Barrdrinhas,no estado do Maranhão;
para tratar 'de sua sande.' •

•- .• •
--21‘ransmittiram-se . .
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim

de terem o devido andamento, as cartas ro-
gatorias: •

Dirigida ás justiças da cidade de Cológne,
-no Imperio'Allemão, pela Camara Commercial
do Tribunal Civil e Criminal 'desta capital,' a
requerimento do Banco da • Lavoura e do' Com-
mercio do Brazil, para citação "de Max Har-
tman; •	 •

•Expedida pelo juizo da 2a, vara civel da ca-
pital do estado da, Bahia ás justiças do .Reino
de Portugal, a' requerimento de Casemiro
Marques de Lemos, para citação do D D. Ge-
noveva • AugUsto Esteves de Souza Gama- e
Angelina, casada com João José Lopes.

Ao Ministerio da Guerra, para que ' se
digne de tomar na consideração que, merecer,
o requerimento em • que Gustavo Norberto
Pereira Campos, tenente do 1 0 batalhão de in-
lántaria	 brigada policial desta capital,
pede as . honras do posto de capitão. .

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
para serem' julgados em superior e -ultima
instancia, os processos instaurados Contra
o cabo de esquadra Julio Avelino Guimarães •e
'os soldados Carlos liamalho de Castro, Al-
-fredo José de Oliveira , e Arnulpho Bezerra,
todos da brigada policial desta capital...,

Ao governador do estado da Bahia, para to-
mar, na consideração, que merecer, por, ser da
cornpetencia, do *governo do mesmo 'estado, na
fôrma da respectiva constituição, o requeri-
mento em que Cléinentino Pereira da Motta
pede perdão do resto da pena que está cum-
prindo na penitenciaria da capital dó referido
estado,imposta pelo jury da cidade de Leriçoes,
.em sessão de 13 de abril de 1882, por 'crime
de ferimentos graves.

—Communicou-se ao general commandante
superior ,:da guarda ...nacional desta capital,
para os devidos effeitos, que forám dispensados
do serviço activo da mesma guarda o inspector .
dos vehiculos, tenente João Carlos Ribeiro de
Macedo Machado, o amanuense da Secretaria
da Policia alferes •Arthur Sebastião de ;Maga-
lhães Sampaio e , ajudante de continuo tia
mesma Tepartição, • n guarda Luiz Sebastião
Gottschalk, emquanto exercerem. Os respecti-
vos empregos.

—Autonsou-se o general commandante
brigada policial desta capital a mandar dar
baixa do serviço aos soldados da mesma bri-
gada, Ernesto José de Miranda, Manoel Pedro
-da Silva e Antonio Lourenço de Almeida, me-
'demite apresentação de substitutos idoneos . e
de indemnisação á Fazenda Nacional' do que
estiverem, a dever.	 •

-Transmittiram-se,- pela Directoria Geral,
ao general commandante superior da guarda
nacional da Capital Federal,para, informar:

O officio do chefe de policia desta capital,
representando contra o tenente do 11 0 bata-
lhão de infantaria da mesma guarda, Joaquim
de Cerqueira Lima ;

O'reqUerimento em -que Antonio da Rocha
de Albuquerque Diniz, 2 , tenente. do 1 3. - bata-
lhão de artilharia de campanha, pede ser re;-;
,formado.

• .á

•Cora oá vencimentos:das praças .reforihadas
da' brigada policial, -na importancia.total de
934$898; • • ••	 4. •

Com es alugueis dos predios occupa,dos pelo
quartel do 20 batalhão de infantaria e enfer-
marias.da , referida brigada„ na de -1 :030$000

•Com o pessoal do Asylo de Mendicidade,- na
de .400$000.	 .	 .

r •	 •:-	 •

• •

Expedicate (ioda 9 do janho de 1892

•SolicitoüZso . do . MinistE)rio da , Fazenda a ex.;
pedição de ordens :	 .• •

Para que seja annullada, nas despezas'da
verba—Casa- de ',Detenção—a quantia de 590$.
imjiortancia das despezas 'feitas durante, o pez
findo, com marinheiros 'estraugeiros, e reco-
lhida ao Th amuro Nacional ; , pelo administra-'
dor , daquelle estabelecimento -; '„ • • e , •

Para que sejam habilitadas as theSouraras:
•Do' estado do Rio 'Grandè do Sul, com ag

quantias :	 -• • .
. De 700$, importancia da` ajuda de 'custo ar-
bitrada ao juiz, de, direito' da. coniarca

..1.uarão; naquelle estado, bacharel Cernelio.
Teixeira 'de Magalhã,e,s e Almeida 	 •• ' ••

De429$300,.sendo 22A$700 para pagamento'
da ajuda . de custo arbitrada ao juiz de direito
da comarca de S. baCharel Pedra
Wanderley -Jacques, e 207:-;600, para, paga-
mento da do juiz de direito da comarca de
Caçapava, também no mesine estado, bacharel.
Justiniano Raymundo Freire'.—Deu-se,
cimento ao presidente -daquelle•estado. .

--Para que seja indemni sado e-. porteiro da`
Côrte de Appellação„Tosé Francico da Roólia,
da quantia de 44$166, importancia das'aes-
puas de prompto pagamento por elle feitas
durante o 311ei findo ;	 • •,
.'para que:se paguem as. despe,zas,feitas : '
Durante o Mez de abril ultime,com diversos.

objectes fornecidos -para o expediente de Sn-
-premo . Tribunal: Federal, • na importar-idade
98$490;	 ••	 • .•

• • ...'	 ,	 •	 •
. 'Durante . ° mez. findo :	 •• • • '

Ministerio -da Fazenda •,
.

Por titulos de 8 flo ,corrente foram no-
Meados:.	 •	 "'	 •
• O 1 0 escripturario da Thesouraria de Fa-
zenda do estado de Goyaz Igamcio Pereira do.
Lago, para o legar de thesoureiro da mesma
repartição

O 23 escripturario da ditathesouraria Fran-
cisco Craveiro de Sá, pára o de 1° esdriptn-
rad° e o praticante Manoel Luiz da Silva
Brandão ' para o de 20 escripturario.;

O 23 escripturado da Alfluidega do estado do
Pernambuco 'Aprigio de Lima Mindello, para o
/oga,r de 1 0 eácripturario da do estado da Pa-
rahyba e para aquelle O escripturario.deáta
alfandega, José JOão Soares Neiva ; "`
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Dia-
Communicou-se :

João de Azevedo • Freire para o de prati-
cante da Thesouraria de Fazenda , do Modo da
S. Paulo.	 •	 •

Por portarias da mesma data, forain prorb-
godas por ires mezes as licenças em cujo . goso
seacleun o praticante da Tliesouraria do es-
tado do Pará, Isidoro deAzevedo Ribeiro, ' e o
porteiro da do estado de S. Paulo, . Antonio
Luiz de Oliveira, ambas com vencimento na
fOrma ds lei e para tratareni de sua saude
onde lhes convier.

dos direitós addiccionaes 'de GO °/„, 5 artefac-,
tos que, comquanto tenham sua composição ai-
godão, lã, linho ou seda, não se acham inclui- `,
dos nas classes destas substancias da tarifa.; .
uma vez que taes • materias entreMunicaniente
como 'partes . componentes, em concrurenca,"
cora outras maioriastextis.'coino se verifica.
Com os mixtós 'ou Com. plexos das outras ,
ses, ein cuja comPbsição entram alem daqüel- • •
ias materias ou substancias, outras differentá-;
que não fazem absolutamente parte • da contex;.
tora dos mencionados tecidos, concorrendo apez. -
nas como outras tantas- partes de _artefactos:.

— Transmittiram-se por officio da secre-. •
.	 •	 ,

• -A' Casa da Mdeda, • os conhecimentos e guia..
relativos á remessa de 10 caixotes conteruN
a quantia de 1:880,.• em moedas antigas de
cobre, feita per equivoco á Caixa d'Amortiza-,
ção, por intermedio do caminandante do vapor,
Pernambueo, -eál. 15 de mOrço ultima, e já eu-
drogues no dito ertabeleeimento. confarme
consta do officio do inspector da Tliesoura ria •
de Fazenda do estado do Pará, de 25.'de abril , •
seguinte, sob n. 44. 	 • •

A' Thesouraria de Fazenda do Paraná,,para,
a devida execução, - o titulo declaratorio do.
vencimento de inactividade, na impOrtancht•
de 3:200$ annuaes; (pie compete a Ewald
ensly, 'aposentado por decreto de 9 de jOneiro",
ultimo; no Jogar ,de inspector de 2' classe dá
Reparticãa Geral : dós , TelegraphoS, devendo
provar, dentro do prazo de 30 dias, achar-se

, quite para com a Fazenda Nacional, "quanto ao'
selo o emolumentos das suas nomeações. . .

^	 Autorisou-se a Alfitndega do Rio de
neiro; a mandar despachar livres . de direitos
^e entregar á Caixa de •Amortização,' 30 oaiias •
de ns. 1792 a 1821, xemettidas de Nova-Yrork,
mo paquete 1,o-idancia e contendo' notas para
o T tICSOUPO Nacional, e para os bancos de Cre.., • '
dito Popular do Brazil eda Republica- dos Es-
todos Unido do .Bra,z11.— Communicou-se
Caixa de Amortização:. ''• 	 •

,	 •
. Ministerio dós Negocios da Fazenda —Rio do

, Janeiro, 6 de junho de 1892: 	 .
• Sr. presidente do estado de S. Paulo-No
vosso officio. n. 73 do 1 de maio ultimo, - sob o'.
fundamento de pertencer á renda desse estado:
o Imposto de,transiniSsão de propriedade,., soe
licite is, .por mtermedio da respectiva Secre-
taria, dos Negocios da Fazenda que .sejarn
quisitados do Supremo Tribunal Federal,e
mettidos á relação ostadoal os autos.relativoS'
ao processo iniciado em 12 de 'fevereiro de
1891 pelo' procurador fiscal. perante o juiz
seccional, para 'a Cobrança da importancia 'de
446:040$, proveniente do dito imposto e da"
taxa add,icional de. 5 O/. sobre . o capital , de
7.080:000$ pelo qual-. o 'syndicató do que é,'
representante o Dr. José Pinto do Carmo Cin-
tra, comprou á estrada de ferro de 	 •
• ,Em. resposta .devo declarar-vos que não
p.:(le ser attendido o vosso pedido, •porquanto
nafúrina do - disposto no decreto ri. 438 dm
11 de julho da^quelle anno,aos está-dás Compet3
a arrecada,ção , daquele imposto, somente. á
contar',da data . da execução das respectivas
leis de orçamento, em 'que tenha elle :sido in- •
• luido como fonte de receita ; cabendo, . por-
tanto, ás autoridades. •: fiscaes da União a de-
fesa dos direitos da fazenda- federal,' • .no.. caso
de eMe. se-trata.
, Sacudo e' fraternidade-- F. P. '.Rodrigues
Alv3s.	 • .

Expediente do dia 4 ,de jun/iode 1892 •

C0171M1111iCOU-SQ á • Thesouiearia de Fazenda
do estado da Balia que o Tribunal do The-
souro Nacional resolveu não tomar conheci-
mento do recurso interposta por Moreira &,
Comp. , da decisão da alándega, do "mesmo
esi `ado que impoz-lhes a Multa, de direitos em
dobro - na importancia de 74$400, pelo aceres-
simo de 15 1/2. kilogrammas encontrado no
peso de uma caixa contendo 180 duzias de
vidros com pilulas medicinaes, que propuze-
ram a despacho pela nota rr. • 304 de 27 de
outubro , de 1891, visto estar a decisão recor-
rida oa•alçada da alfandega, e não se ter dado
no processo alguma das hypotheses em que é
fiicultado o recurso dá revista, nos termos da
art 23 . do decreto n. 353 A de 25-de abril de

• 1890.
Transtriittiu-sá á do estado do Amazonas,

com officio da secretaria.. o titulo declaratorio
do vencimento de inactividade que compete a
Lourenço da. Rocha Pompeu, aposentado por
decreto de 31 da outubro de 1890, no logar de
administrador dos correios daquele estado,
afim de, ser, cumprida a apostila lançada no
mesmo titulo, elevando a 2:400$ annuaes. o
vencimento que compete ao referido empre-,
gado.	 •	 • • •

; —Declarou-se á Thesonraria de Fazenda do
estado do Rio 'Grande do Sul, em resposta ao
seu oficio n.20 de 5 (le marco proximo passado,
no qual consulta, quaes os vencimentos que
dáVe-se abonar aos desembargadores e juizes
de direito, que, pelo facto de não terem sido
contemplados na reorganisação da inagistra-
timo, do 'mesmo estado,: ficaram em disponibi-
lidade ou avulsos. que, de conformidade cóm
o!aviso Ministerio da Justiça n. 1738 de 27
de abril ultimo, toes magistrados só te,em di-
reito ao ordenado, pago pelos cofres federaes,
nos termos do art. 6' das diáposiçães trans-
itorias da Constituição da Republica.
.4 . -Determinou-se á do estado de S. Paulo,

em confirmação ao • telegramma desta data,
que faça cessar o exercicio dos empregados da
mesma thesouraria, que estão servindo em
commissão na Alfandega de Santos;intimando-
oS a recolher-se á sua repartição.

( —Autorisou-se á Caixa da Amortização a.
niandar entregar ao thesoureiro da Thesoura-
ria • de Fazenda do estado de Govaz,,Torquato
Ramos Caiado, a quantia de .2.00:000$, , em
notas de pequenos valore. para ser por elle
entregue na do estado de Matto Grosso:

•
Ministerio dos Negócios da Fazenda—Rio de

Janeiro, 4 de junho de 1892,	 • •
'• • Accuso o recebimento do•vosso,aviso n. ,110
de 29 de abril ultimo, em• que inc communi-
castos, para os devidos effeitos; haver sido - re-
formado • o capitão do Corpo de Bombeiros,
major bonorario do * exercito Joaquim Ro-
drigues do Valle, no posto e com soldo ddsta
ultima patente, por contar 33'ahnos, troe
mezes 1/0 18 dias deserviço e ter direito por

• isso, de conformidade com o disposto no § 2)
dó art. 49 do regulamento 'annexo ao decreto
n. 9829 de 31^de dezembro de 1887; ás honras
e ao soldo integral do posto.. imtnediatamente•
superior, '-regulando pra . este fim o que se
acha fixado na- tabela approvada pelo de
h. 379 de 8 de maio de 1890.	 •
I Não consignando, porém, "esáa tabela soldo

• para a patente de major, assim vol-a com-
munico, 'para que vos digneis resolver, como
julgardes acertado..

e Solide e fraternidade. —Fmneis.c .) de Paula
• rRodrjr tes Alves. —Sr . Ministro dos. Nagoclos

•da -Agricultura, Commercio e Obras Publicas.

. A' Alfandega do Rio de Janeiro, para os
devidos effeitos, que o Tribunal do Thesouro
Nacional - resolveu não tomar donhecimento
dos recursos interpostos: por Edward Ashworth
& Comp.,' da decisão da referida alandega
-que mandou computar os direitos addicionaes
de GO "4/r, para a imposição da, multa de
reitos dobrados, em que incorreram- , pelo
accrescimo de -44 kilogrammas, verificado em
11 fardos contendo baeta de lã; pelos nego-
ciantes M. V. 'Lisboa LS: Comp:, da decisão da.
mesma alfandega, • que impoz-lhe- tombem" a
multa de direitos em dobro, ia importancia
de 600$; pela diferença de 375 kilogrammas.
para menos, verificada no peso de dous fardos
contendo xergas 'de lã ; -por Antonio "Jose . da
Costa Nunes, do acto da mesma alfandega
que classificou como—colorido—para • pagar a
taxa de 240 reis por kilogramma, o papal que
submetteu a despacho comoordinario, - pró-
prio para embrulho, sem impressão—sujeito
a, de 100 reis, do art. 649 da tarifa em vigor ;
por Manoel Ribeiro de Souza & do
acto da referida alfandeg,a, que classificou
como—Molduras de madeira armadas—para

-pagar a taxa de 1$ por kilogramma, na flir-
ma, do art. 388 . da tarifa em ,vigor, a merca-
doria • que submetteram a despacho como—
quadros pequenos com molduras de madeira
dourada—sujeitos a de 600 , reis do' art. 1061
da citada tarifa ; e finalmente por José Maria
Ribeiro & Comp., dó aeto.tambem daquela
allandega, que classificou.•comoe-semelhante
ao oleado—para pagar a taxa de • 900 reis por
kilogramma, que se refere o' art. 490 da
tarith em vigor, 30 peças detecido. que sub-
metterain a despacho corno de—linho golo-
modo para forro de livros—sujeito à .de 590 -
reis do art. 568 'da citada . tarifo : — visto se
acharem todas, estas decisoes na alçada da
repartição que as profériu, e não haver mo-
tiva para serem reformadas. 	 •	 •

•—A' mesma alfandega: que^ o .-Tribunal do
Thesouro Nacional resolveu negar provimento
ao recurso interposto por.. G. MilIer & Comp,.
da decisão por ella.Proferida em 30 de janeiro

imponda.ao capitão do -vapor naCiona
Vara 'Atendes, (leque são agentes, a multado
29U correspondentes à 10 "/0 do valor de 149
toneladás de carvão de pedra, " encontradas a
bordo'do dito vapor, no acto da visita por ter-
minação 'da descarga:— ViSÉQ estar a decisão
roo wrida de conformidade, com a ordem n, 55

-de 13 de maio de 1287, que applica ao caso a'
multa do art. 97;•§2) da Consolidaçad das Leis
das Allanderyas e 111-esas . de • Rendas, uMa , vez •
que o carvão, embora isento de direitos pelo
artigo 060 da tariWem vigor; não foi decla-'"
rodo na lista dos sobresalehtes ,do dito vapor,
,como exige o na: 431 da citada consolidação.

A' Thesouraria de 'Fazenda do estado de
'Pernambuco, para seu 'conhecimento e devi-1
dos effle,itos; queo mesmo tribunal' resolveu
indeferir o requerimento no.q ual Jose Adolpho
Rodrigues Lima pedia isenção do pagamento,
para que fora intimado por edital da alfan

,dega do dito estado "de 21 de janeiro ultimo,
em cumprimento da circular de-, 14 de novem-
bro do anno ' passado,- dos direitos de expe-
diente. na importoricia de 3:205$350,- relativos
aos trilhos, accessorios de trilhos wágons,
que,' mediante termo de responsabilidade des-
pacharam em maio, junho e , julho de 1890;
bom destino á Usina Central Timbó; declarou-
do-se,outrosim, aquela^ repartição, de aceOrdo
com a decisão do referido tribunal, gim,' em
-vista dos §.q,' 2' e 3do ar e art. G' do

' decreto n. 781' de 25 de seterfibro de' 1890, não
devia :ter . concedido a despacho livre de toes -

'artigos, ainda'que mediante aquela. 'formali-
dade e até ulterior deliberação deste ministe-
jrio, porquanto, a ordem ,,do •• governador . em
;que baseows,d o seu procedimento, é contraria
!ao disposto na circular de 31 de outubro de
1878. . T	 • , • .••

' —Declarou-se á . Alfandega,do Rio de Janei-
ro; em solução á duvida;exPbsta • &ri - seu -of-
ficio n. 234 de 24 do maio ultimo, que-não es-
tão comprehendidos • .na doutrina do . circular
n. 20 de 17 do mesmo Mez, para o pagamento

Ministerio dos Negociasde Fazenda-Rio' de
„Janeiro 8 de junho d3'1892.-Circular.

Conimunico-vás, para os fins convenientes,-'
que. por circular desta 'data, autoriso . os in- •
spectores das the'sburarias de fazenda a mau--
'dar receber, em pagamento de iinpósto, nas^
repartições mie lhes são subordinadas, os bi-'
lhetes do Thesouro emittidos pelos bancos com •
os respectivos carimbos ; não podendo, porem,'
taes bilhetes ser trocados-pelas -ditas reparti-,
eõeã, por cotripetir. isso elles , ou as suas
agencias estabelecidos nas- capitaes; de colgo'',
midade com o art.. I"- §. 3' do decreto n. 165 .
de 17 de janeiro de 1890. • e

Sande e fraternidade..—F. P. Rwlriffices Al-
.3es.—Sr. governador do estado d... .
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Reservando para conclusão
dm obras 	 •	 - 

3.724:327$000

806:000$000

quantia julgada naquella, °ocasião bastante
, por estar o cambio, como disse, acima de 27,
mas que o' queda »posterior desta taxa teria

:tornado insufficiente, ainda quando a circum-
. stancia em seguida indicada . não tivesse con-

corrido para desvial-a da applicação a que fora,
.destinada. -

MEDITO
Valor nominal do empres-

timo  •
Juros regebidos de bancos...
Aluguel de aoMPartimentos

na parte prompta do cd¡v
ficio. 	

» s.	 -
5.000:000$000

23:017$990

• 63:615$550

A taxa do cambio influiria 'na applicação do
saldo ás obras, -porque para ellas tinha, de
ser importada do estrangeiro a maior parte
do material já encommendado.

•A' reserva de 800:000$ accresceram juros
das sommas depositadas em bancos e o rendi-
mento da- pequena parte do edificio já utili-
sada, elevando-a a 	 	 88(3:632$940
por conta da qual teve ap-
plica,ção ás obras do edificio
a importancia de 	

	

.	 .
•. Restando a de
de que, em falta de outro ré-
curso,a directoria lançou mão -
para pagar juros e amortiza:
ção do • emprestimo, que se
lbram vencendo, sendo
DO anno de •

	

1890  "	 377:970$850
no anno de .	 •
, 1891.. 	 	 346:490$172

Em 1 de janeiro ultimo instou o presidente
da associação commercial pela solução do pe-
dido a' que acima me referi, e reclamou que
se mandasse pagar, por conta dos cofres publi-
cos, ó juro do novo semestre, vencivel a 31 do
Mesmo mez,na importancia de £14.062 -10-0;
e dei ci seguinte despacho:

Relatorio apresentado ao Vice-Presidente
da' Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil pelo Ministro de Estado dos Negocios
da Fazenda Francisco de Paula Rodri-
gues Alves no armo de i89, 4° da Re-

. publica.
,	 Continuado do n. 155

SlellESTIMOS DE 5.000:000$000

Contrahido pela Associaçao Conimercial do Rio
de Janeiro para construeça de um,-.eclificio
para a praça do- commereio,

0 art. 20
'
 n. 15, da lei n. 3396 de 24 de no-

vembro •de 1888, regulamentada pelo decreto
ri. 10.236 de 27 de abril de 1889, autorisou o'
premio a garantir ao emprestimo que contra:-
bisse a Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro, para consolidação da divida proveniente
da construcção de edificio da nova praça do
commercio a sua conclusão, amortisação e
juro, não excedendo este de 5 0 /,; , e aquella
porcentagem necessaria para resgatar a divida
em 30 annos ; ficando o mesmo edificio hypo-
thecado ao Estado, para integral indemnisa..ção
das quantias que, por ventura, despender,. e
tomendo o Oramo as cautelas nbcessarias
para que toda a renda que o edificio produzir
se applique de preferencia ao serviço do mes-
mo emprestimo.

Pela directoria- da associação foi contractado
o emprestisno. com o Banco Alliança, da cidade
do Porto, com o abatimento de 4 0/, isto é,
pela taxa de 96, que reunida ás despezas da
negociação e á perda na passagem de fundoS
'para o Brazil, porque o cambio estava nessa
época ao par, reduziu o capital ,nominal de
5.000:000$, ao real de 4.524:327$000!

• Do posse dessa quantia a • associação des-
pendeu:	 .

Com o pagamento da divida aos empreitei-,
xos, por obra feita e em cumprimento de man-
dado judicial 	 	 876:895$000
, Com o resgate do empres-
timo que contraldra, em 1872, .
,nesta praça, para iniciar .a
edifieacao 	 •	 • 2. 847: 432$000

608:844$901

115:616$121

governo,por intermedio deste ministerio
P, ser ifidemnisada do adiantamento gire

fizera
•, 2, que,•como fiador é principal pagador, o
governo chamasse a si o pagamento das pre-
stações posteriores„ juros e amortização, de
accordo ,coni a autorisação dada pela lei
n. 3396 , de 1888, até que dia ficasse, pelo
adiantamento das obras e melhor aproveita-
mento do edificio, em condiçCes de satisfazei-as
sem o , auxilio do Estado. •

O meu antecessor, mandando pagar pela
delegacia (lo thesouro em Londres a somma
de 8.437-10-0, então reclamada pira paga-
mento da 2° amortizacão - do emprestimo, no-
meou o 1° escripturario do Thesouro Mariz
Sarmento para, examinando a escripturação.
informar sobre o estado 'financeiro da asso-
ciação e verdadeira applicação ' do empres-,
timo. • 't,;	 •

Acompanhando seu relatorio, apresentou
aquelle funccionario a • seguinte' conta cor-
rente:

• DEBITO.
Diferença entre o valor no-

minal » e o' typo de 96 b/0,»
por que o emprestimo foi
contrahido 	 ' 

Dita entre o cambio de 27 e
o de 27 7/8, por que foram
negociadas as cambiaes
para passagem de fundos
para esta capital 	

Commissão de 2 1/2 °/„ ao
negociador do emprestimo.

Pagamento aos empreiteiros;
em cumprimento de man-
dado judicial 	

Importando, empregada no
• resgate do empresthno

contraládo -em 1872 para

	

principio da construcçã'o 	
idem em obrai novas.' 	
Juros.vencidos em fevereiro
,• do 1890  •
Idein mn .agosto do mesmo

anuo 	
Idem no anno de 1891 	
Resgate das obrigações
"portador

5.202:567$061

5.086:632$940
Deficit. 	.,	 115:934$121

5.202:567$001

« Expeça-se ordem para o pagamento em
Londres. fazendo-se communicação á associa-
ção commercial e pedindo-se ao Mesmo tempo
às fundamentos • que tem para julgar o go-
verno obrigado ao pagamento de 659:870$563,
como diz em seu officio de 27 de julho, e re-
pete no de 11 de dezembro proximo findo. Do
relatorio publicado pela associação commer-
cial sobre as occurrencias de 1890 consta a
proposta; feita aos possuidores de tardos do
emprestimo de 1872, a; qual mereceu unanime
approvação (pag. 12). A ' associação propu-
nha-se a contrahir um emprestimo de
5.000.000$, destinando-o, 'em primeirb • logar,
ao pagamento das dividas aos empreiteiros,que
já haviam aecorido á acção da justiça;em segun-
do logar,a, conelusão' das obras do edificio,e sã-
Mente depois de satisfeitos estes dons 'encar-
gos poderia attender a outros. Este destino
do emprestimo; bem explicito aliás na clau-
sula 3° da escriptura do contracto celebrado
com o Bane() Alliança do Porto' (pag. 14), fi-
cou tainbein assignalado no contracto efe-
ctuado em 6 de agosto de 1889 na directoria
geral do contencioso, • entre o procurador fis-
cal do Thesouro e o presidente dá associação
çommercial. E assim devia ser, porquanto o
maior empenho do govornó, assumindo' » a ga-
rantia, do emprestimo. era- ver concluiria, a
obra, que corri a sua renda trariaelementos
para satisfa.ção dos demais compromissos ex-
istentes.	 •	 •	 .•	 •

•Verifica-se, entretanto, que o emprestimo.
deduzidas as despezas da negociação e a perda-
na passagem dos fundos, produziu 4.524:327$.
A !associação pagou logo aos empreiteiros
876:895$ e resgatou o emprestimo de 1872, na
importancia de 2.847:432$000. A quantia
remanescente, 800:000'?-, foi reservada para a
conclusão das obras. '

Não teve, entretanto, essa quantia tal ap-
plicação, pois só se despenderam com as obras
do edificio 277:788$039, sendo que a • outra
parte foi destinada ao serviço do emprestimo.

• De tudo se vê que o emprestimo não -pro-
duziu o fim esperado, isto é, o pagamento tios
empreiteiros em primeiro logar e a conclusão
'das obras em segundo, não tendo a associação
fundos para; continuar as obras, nem para pa-
gar ao Banco Alliança as quotas de juros e
amortização' do emprestimo de 5.000.090$,que
gosa da garantia do governo federal, em vir-
tude do decreto n. 10236 de 27 de abril de
1890 e contracto de 6 de agosto. - •

As informações, que espero, habilitarão o
governo a solicitar do Congresso os creditos
necessarlos, verificada a procedencia 'da re-
clamação.	 •

A associação poderá támbem ministrar es-
clarecimentos sobre o quantam necesSario
para a conclusão definitiva das obras e sobre
a renda provarei que então produzirá o edi-
fido .-»

Em 29 de janeiro officiou-se ao presidente
da Associação Commercial nos termos deste .
despacho, » e a 23 de abril ultimo foi recebida a
seguinte resposta :

«Sr. ministro— Venho satiskzer a exigem .
da do vosso colendo aviso de 29 de janeiro •
deste anno, prestando as informações pelo

• mesmo requisitadas.
Deu esta associação fiel cuMprimento ás

clausulas do termo de contracto que por seu
presidente assignara, a ,6 de agosto cie 1889 na
directoria geral do contecioso do Thesouro
Nacional. Com ,effeito, do emprestimo autori- -
mio pela lei n.' 3396 de 24 de dezembro »de
1808 e. ilecpoto n. 10.236 de 27 de abril de
1889. deduzidas -ao despezas aa respectiva,
negociação e a perda na passagem dos fundos,
tendo ficado - liquida a somma de 4,524;327$,
teve esta a seguinte aplicação;	 •

• 1\ilinisterio dos Negocios da Fazenda-Rio de
" • Janeiro, 8 de junho de 1892. •

. Sr. fiscal da emissão do banco d...=-Sendo
• conveniente á circulação das notas dos bancos
•• emissores que sejam por elles estabelecidas

agencias nas capitaes dos estados das suas cir-
cumscripções

'
 corno dispõe o art. 1°, § 3" do

- decreto n. '165 de 17 de janeiro de 1890„ afim
de que possam: attender ás reclamações, que
, se apresentarem sobra toes bilhetes, recom-
mendo-vos que providencieis afim-de que o
banco sob vossa fiscalisação cumpra, o preceito

.. contido na citada disposição. •
Saude e fraternidade.—F. • P. Rodrigues

Alves.

Ministerio dos Negocios da Fazenda — Cir-
cular n. 24— Rio de Janeiro, 8 de junho
de 1892.

Tendo em vista a informação prestada pela
Caixa de Amortização em oficio n. 130 de 30

,• de maio ultimo, autoriso os Srs. inspectores
• das , thesourarias de fazenda a mandar receber,
• em pagamento de ini„ostos, nas repartições
.que lhes são subordinadas, os bilhetes do The-

,. souro • Nacional emittidos pelos bancos, com
os seus carimbos, devendo, porem, remettel-os

' ao mesmo Thesouro, afim,de exigir dos ditos
bancos o respectivo troco.—F. 1'. Rodrijucs
Alves.

277:788$039

724:461$022

..-Ficando em
...

•
Em taes cóndições requereu a associação ao(

•
ao

200:000$000

17

•150:673$000

125:000$000

876:89'4000

2.847:750$000
277:788$039

123:853$210

158:823$540
346:400$172

95:294$100
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.	 .	 .
A expedição do decreto n. 603 de 20 de ou-

tubro de, 1891 -fundou-se na necessidade de
dar maior amplitude ao plano . da 1e2is1ação
anterior, consolidada no decreto n. 434 de 4
de julho do mesmo anilo, e prover, por, meio
de formulas legislativas, á regulamentação
de factos que a legislação anterior deixara
apenas esboçados, e são de grande vulto na
Vicia das sociedades anonymas, tal como a
fusão.

Infelizmente o acto de 20 de outubro, con-
tendo, aliás, algumas medidas salutares, ex-
cedeu inteiramente da faculdade conferida ao
Poder Executivo no art. 48, n. 1, da Consti-
tuição, e transpoz os limites da regulamenta-
ção, legislando sobre o assumpto de modo a
provocar justificadas reclamações.

O decreto n. 698 do 22 de dezembro do
anue proximo findo, revogando o de n. 603
de 20 de outubro, obedeceu ao pensamento de
restabelecer o estado legal sob o qual devem
viver as associações de responsabilidade limi-
tada, regulado, com a maxima exactidão, no
decreto n. 434 de 4 de julho de 1891.

O desenvolvimento que attingiu o pendor
de aggremiação sob a forma do anonyinal.o, e
que claramente se traduz no facto de no anuo
de '1891 demandarem o registro 313 sociedades
desse type, representando um capital de
1.849.156:900$, indica a necessidade de ser
revista a legislação reguladora do anonymato
para o fim de, alterando algumas disposições,
que já não se ajustam ás necessidades creadas
pela imprevista expansão do espirito de asso-
ciação, adaptal-as ás reclamações e exigencias
que o estado actual de taes sociedades parece
justificar, exigencia,s ás quaes, em parte, havia
attendido G acto de 20 de outubro.

FISCALISAÇÃ.0 DAS SOCIEDADES ANONYMAS

O regimen de 'fiscalisação collectiva, insti-
tuia.° pelo decreto n. 493 de 15 de agosto de
1891, não tendo éorrespondido na pratica aos
intuitos que inspiraram sua adopção, entendeu
o governo conveniente alteral-o.

O decreto n. 727 de 5 de fevereiro do cor-
rente armo substituiu a fiscalisação collectiVa
pela singular, voltando-se assim ao regi meu
anterior ao acto de15 de agosto ; este foi,
porém. mantido qtianto aos preceitos regula-
dores da fiscalisação, por estarem nelles conso-
lidadas todas as disposições legaes que regem
a mataria.

A authenticação dos bilhetes ao portador,
dos bancos emissores, que dependia da rubrica
de dons membros da junta fiscalisadora, com-
pleta-se, no regimen actual, com a do fiscal
ou fiscaes especialmente nomeados para os
bancos de emiSsão.

Na época determinada no § 8 das instruc-
çtes, que acompanharam o decreto n. 493 de
15 de agosto de 1891, apresentou esa junta o
relatorio dos exames a que procedera.	 .

Limitada sua acção á rubrica de notas, por
haver o Ministro de então determinado que
semente se procedesse á liscalisação das socie-
dades anonymas após a públicação do acto
que estabelecesse o novo regimen do anony-
mato, e, dada- . a -promulgação deste acto pelo
decreto cio 20 de outubro de 1891, ordenado á
junta que se mantivesse na esphera de activi-
dade em que se achava desde a época . da sua
installação (em 5 de setembro), não oferece o
relatorio apresentado interesse além da expo-
sição do movimento operado na emissão ban-
caria. Em a.nnexo, com a lettra A, vaepubli
cado na sua integra esse documento.
NOVAÇÃO DE CONTRACTOS DE AUXILIOS Á LA-

VOURA	 •

Permanecendo o plano de novar os contra-
tos celebrados pelo Thesouro com estabeleci-
mentos de credito, para proporcionarem auxi-
lios á lavoura, por perdurarem as causas que
haviam aconselhado sua adopção, e que se
acham texpostas á pa,g. 337 do relatorio do
Dr. Ru y Barbosa, ministro da fazenda durante
o regimen do governo provisorio, foram nova-
dos os que haviam .sido celebrados a 1 dejulho
de 1889 com o Banco da Bahia, e a 8 do mes-
mo mez e anuo com a sociedade de cominarei°
da Bahia, á (piai succedeu, em todos os direi-
tos e obrigações, Banco Emissor da Bahia.

Os convenios de 21 de janeiro e -do 2-7 do
fevereiro do corrente atino, celebrados com
esses estabelecimentos, regularam o reembolso,
das quantias adeanta,das , pelo Thesouro,.no-s
termos dos contratos anteriores e nos .prazos
já estabelecidos.

Desde que taes auxilios não trouxeram al".•
industria, que se tentava soccorrer, os pro-
veitos esperados, pareceu de bom conselho conr
tinnar'a rescindir os contratos

'
 innovando-os,

quanto ao reembolso, não sob as clausulas
aconselhadas no referido relatorio, as quaes
'foram repudiadas pelos estabelecimentos do
credito, mas sob outras, com as quaes ficaram

todo o ponto acautelados os interesses do
Thesouro, que, desde o inicio da execução do .
plano ora adoptado, contraldu o compromisso
de adeantar 84.500:000$, dos quaes foram
efectivamente entregues'47.250:000$000.

RESGATE DA ESTRADA DE FERRO DE S. PAULO

E 1210 DE JANEIRO

Estão sendo substitnidas por titulo:3 defini- -
tivos ascautelas provisoriamente dadas aos
ex-accionistas dessa estrada, resgatada pelo
decreto n. 701 de • 9 de agosto de 1890 ; tendo
sido a impressão das novas apolices, de. tyr o
especial, incumbida á casa da moeda, como
já informou o relatorio anterior. -

Feita a inscripção no grande livro da divida
publica, passará a ser realisado pela Caixa do
Amortisação o pagamento dos juros desses ti-
tulos, até agora a cargo da thesouraria geral
do Thesouro, introduzindo-Se assim regulari-
dade nessa serviço.

Os banqueiros de Londres, Louis Cohen
Sons, contratãdores do emprestimo feito á ex-
companhia, cuja responsabilidade o governo
assumiu, reclama ainda L 1.465-5--0
commissão de 114 0/a, a que Se dizem com_ di-
reito, em -vista das disposições do contracto
do dito emprestimo. Não sendo da sua com-
petencia resolver a questão, sujeitou-a meu
antecessor ao estudo e decisão do Ministerio
da Agricultura. •

GARANTIA PELO GOVERNO GERAL DE EMPRES-.'
TIMOS. CONTRAIIIDOS POR ALGUNS ESTADOS DA

-REPUBLICA.	 ••

Como sabeis, o decreto n. 660 A de 14 do
agosto de 1890 autorisou o governo a garantir
os empresthnos externos que se efectuassem
no exterior a favor dos estados da Republica,
afila somma de 50 000:000$000.

Antes desse decreto, porem,. a 12 de ou-,
tubro de,1889, quando não havia sido ainda.
proclamada a Republica, fôra 'lavrado na se-
cretaria do Banco da Lavoura e Commercio do
Brazil min contracto, • entre o presidente do
mesmo banco, devidamente autorisado, e o
da então provincia de Sergipe, para empres-
timo, 'á mesma provincia, da quantia de
999:875. afim de converter a divida fundada
e consolidar a fluctuante„ como havia sido re-
s lvido pela assembléa provincial.

A 12 de abril de 1890; entre as me,smas,par-
tes contractantes, foi negociado um espies timo
addicional de 290:250$, • destinado a attender
a serviços publicos urgentes, .no interesse 'da
industria agricola. 	 •-

Por occasião da assignatura de ambos esses
contractos esteve presente o procurador :fiscal
cio Thesouro, *como 'representante do governo
imperial, que declarou garantir este • o, fiel
cumprimento de todas as clausulas do (mi-
tracto que acabava de ser firmado, forneee ndo
as sommas necessarias para pagamento. dos
juros e da amortisação, na falta da prorincia
contractante. ••

Allegando, porém, o governador daquelle
estado, em officios de' 25 de julho e 11 de
agosto de 1801, dirigidos ao presidente do
banco, deficiencia de recursos para pagamento
dos juros e da amortisação desses empro3ti-.
mos, relativos ao 20  semestre desse an:no,
aquelle, nos termos das citadas clausulas das
escripturas, pelas quaes o governo geral se
c,onstituira fiador da . provinda; requereu do
Thesouro O pagamento •la qttantiade77:0W5$350
correspondente 'ao serviço (los referidos, wn-
prWinws no semestre indicado. •

4.)IÁPIO
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Pag,amefito • da	 divida	 aos
•	 r empreiteiros 	  876:895$000
Resgate 'do emPrestinto . de
.i1872 	 .
Reserva para a conclusão

2.847:432$000
-

das obras 	 	 • 800:000$000

4.524:327$000
A quota de 800:000$ foi . a .que então se

jnlgott suficiente, attento o orçamento das
• obras a fazer e a renda da área alugavel do

9dificio na parte concluida.
E' certo que desta reserva resolvera .a

• transacta directoria • utilisar Provisoriamente
não pequena parte para ()acorrer ao serviço
do pagamento dos juros e da amortisação do
emprestimo garantido pelo governo federal,
o que efectivamente se fez, conforme a de-
monstração que acomiánbou o officio desta

- .associacitio, de 27 de julho de 1801, ao qual
Inc reporto 'por amor da brevidade ; ponde-
rando, outrosim, que a 'exactidão dos respe-
ctivos algarismos já foi verificada por um,

.fincciónario do Thesotiro crd hoc nomeado por
• Ivosso antecessor no. ministerio da fazenda. •

A transacta directoria dessa associação con-
',{ siderou que, existindo em conta corrente em

! um estabelecimento bancario a somrna desti-
nada á conclusão das obras, da qual só haveria
mister mais tarde á medida que progredissem,

• podia sem inconveniente utilisal-a parcial e
• provisoriamente applicando aos encargos çlo
• emprestimo, cujo reembolso solicitaria oppor-

, tunamente do governo ; e assim procedeu.
Eis a razão por que . esta associação respei-

tosamente reclama agora do governo a soturna
de 659:879$363, que teve de adeantar para
pagamentos garantidos pelo governo federal,
e portanto a seu cargo, retirando as raspe,-
ativas importancias da reserva destinada á
conclusão das obras do riovo . edificio.	 •
• Devo accrescentar. mesmo para satisfazer

; completamente a exigencia• do colando aviso
de 29 de janeiro do corrente anuo, que, admit-
tida a reintegração da reserva de 800:000$000
para a conclusão das obras, ainda assim tor-
nou-se alta, • insulliciente, á vista, não só do
progressivo e consideravel augmento dos sa,-
larios, como da profunda depressão do curso

• de cambio, que veiu aggravar em cerca de
130 0 / 0 o preço dos materiaes importados do
estrangeiro (não havendo similares no paiz):
parecendo a directoria desta associação. ba-
seada em calculos seguros, que a dita reserva
deve ser reforçada com mais 740:000$000.'

Concluidas definitivamente as obras do novo
• edificio da praça e utilisada a sua área alu-
garei, a renda desta procedencia deverá as-
cender a 185:000$000 annualmente.

-, • " A directoria desta associação está prompta
prestar-vos, outras quaesquer. informações ao
seu alcance, e se prevalece do ensejo para
reiterar-vos os protestos do mais profundo re-
speito e da maior consideração.

Capital Federal, 23 cio abril de 1892.»
Vê-se pelo que fica dito que o ~resumo

não teve a applicação rigorosa que lhe era
marcada; que os rendimentos do edificio eia
construcção não dão para o pagamento dos,
juros e da amortisa,ção da divida, e que a
associação pretende do_ governo. além. da
quantia de 659:879$563, que teve de adiantar
para pagamentos garantidos, e que deveria
ter sido empregada na construcção das obras,
mais a de 740:000$, em vista da crise. ;que

•elevou o preço dos materiaes e da mão de
obra.

Não me parece razoavel a exigencia, em
vista dos fundamentos constantes daquelle
oficio, que não juStificam a applicaçã.o dada
ao emprestimo. E'. todavia, preciso que o
governo seja habilitado pelo CengreSso a

. cumprir os deveres de fiador 'e principal pa-
gador do contracto, consigna,ndb-se no orça-

. incuto o credito necessario para esse fim.

SOCIEDADES ANONYMAS

• A . expansão operada no espirito de asso-
•ciação, sob o impulso do causas diversas,
aconselhou as alterações no regimen
sob o qual se constiluiam e Itinccionavam
ociedades de responsabilidade limitada.
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Depois 'de devidamente *estudada. questão,
nas repartições do Thesouro, de accordo com

- os pareceres emittidos, deu o meu antecessor,
o Sr: Barão de Lucena, 'o seguinte despacho:

«Seja satisfeito o pagamento exigido, pele
banco credor ê communique-se ao gcvernador,
do estado- .de Sergipe, para providenciar em
ordem a ser o Thesoure Federal indemnistide;
certo de •que não pagará este as prestações
que de ora em • &arde se vencerem, sem que..
'o' Congresso Nacionalautorise taes pagamene
tos e vote as respectivas quantias.» . • -

Esse despacho foi . cumprido, em ambas as
suas partes,. em 22 de outubro ultimo, sendo
o pagamento incluido na escripturação do
Thesouro como—emprestnno ao estado de Ser-
gipe.

Em telegramma tio presidente do. banco,
datadd de 8 de março pro-xiino findo, declarou

•a junta governativa daquelle: estado que «em
consequencia da terrivel secca, diminuta safra

*e. grande decrescimento das rendas estaduaes.
não podia remetter os fundeá precisos para
pagamento dos juros das apolices emittidas em
.garantia do emprestimo, relativos ao corrente
semestre, no valor de 31:169500»* e o banco,
nos termos das citadas . escripturas, • pede ao
governo que o habilite a fazer bom esse paga-
mento.	 -*	 .

De conformidade com o despacho do meu
antecessor, estando proxima a .reunião do
Congresso, entendi 'fazer-vos 'esta com muni-

. cação rio presente relatorici, afim e de que, te-
mando éonheeimento do facto, possa o Poder

eLeeislativo habilitar o g yVerno a:continuar:1
fazer tac:s adeanta,mentos ao estado de Ser&,,i-

emquanto não forem m3,is favoraveis
suas condições financeiras.•

.Para o serviço annual desse emprestimo,
inclusive as commissões, será preciso a impor-
tancitt de 110:000$000.

• ENCOMMENDA DE PRATA PARA 'SER AMOEDADA.

O ultimo relatorio expoz a operação incum-
bida.pelo Sr. Visconde de Ouro Preto ao nosso
aetual ministro na Republica dos Estados
Unidosda America, do Norte, concluindo que,
da somma que recebera", o Sr. Salvador de
Mendoriça da delegacia do Thesouro em Lon-
dres, libras 337.000,ou dollars 1.642.251,39,
estavam ainda por empregar, constituindo,.
portanto', responsabilidade daquelle, funccio-
nario, cerca de 1.099.000 de dollars ou
2.000:000$ porque, as quatro partidas de
prata enviadas davam os documentos que as
acompanharam	 valor *de
'dollars 	 	 583 641,95

Posteriormente* chegarará
.quatro partidas, do custo ac-
cusado de dollars 	

" Comparada a somma em-
.' pregada 	
com • o producto das libras

• 337.000 ou dollars.. ,

.resulta a differença de 	
que, reunida . ao produeto
do tigio na reducção da
'moeda ingleza a dollars e aos
juros já accusa,dos nas contas
correntes 	

•
eleva-se a doll rs 	 	 480. 109,05

•
significando a responsabilidade presumivel

do 8r. Salvador de Mentir:Inça *nessa operação.
Tendo ordenado o recolhimento desse saldo

'ao Thesouro ou á delegacia em Londres, por
não aconselhar -o estado actual do cambio -a
cunhagem de moedas de prata, declarou-me

, esse responsavel tel-0 já applicado a uma
nova partida desse metal, que contractara ; e
brevemente remetteria á Casa da Moeda ; . o
que lhe tive . por muito recommendado, ac-

. crescentando que o referido saldo deveria ser
)(azo recolhido, no caso de não ser levada a ef-

..iito a operação, qua dizia encetada,.
. Cem ffeito; era officios ns. 1 e 2,de 6 e 27

de levereiro ultimo, communicou haver em-
b ,reado mais 301.159.29 onças de prata, que
nio foram abatidas. de. seu debito,. por não

1 ;rem acompanhado a factura documentos que"	 •indicassem o custo delias. 	 1.*

.	 ,
Cumpre-me accrescentar. que os „algarismos

referidos são os constantes -dos- documentos
entregues .á Casa da * Moeda, para confronto
com as partidas,para alli, enviadas directa-
mente: Logo que essa repartição' preste
os esclarecimentos ,necessarios pára perfeito
conhecimento da quantidade e valor do metal
repebido, o The.souro procederá á tomada defi-
nitiva dás 'contas, tendo em vista as cotacões
nos Mercados da America do Norte nas datas
em quê " a compra de cada uma das partidas
tiver sido effectuada.

(Continua)

Ministerio da , Marinha

Por portaria de 8 de junho, concedeu-sé ao
1° sargento . de corpo de .marinheiros nacio-
naes, invalido, Candide Darcanchy, licença
para residir fera do Asylo nesta capital, em
vista de seu estado de sa,ude.

Por perlarias de'S do corrente:
Concedeu-se a Alberto 'Figueiredo Pimentel

a exoneração, que solicitou, do cargo de ama-
nuense da directoria das obras hydraulicas
do Arsenal de Marinha da Capital Federal.

Permittin-se que Leonardo , da Silva Lesa
preste exame de machinista de barcas a vapor
do commereio, afim de melhorar de classe,
satistazende previamente o disposto no art..10
do regulamento de 22 de fevereiro de 1890.

•

Eedi3nte do dia . 8 d. ;junho de 1892
•
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando a con-

cessão do credito de 650$ á Thesouraria
Fazenda do estado. • do Piauhy,por conta da
verba—Eventuaesdo exercido em vigor.—
CommuniCou-se á Contadoria.

—Ao Quartel General.
Declarando que, tendo sido nomeado por

portaria de 4 . do corrente o capitão-tenente
'Jose Ramos da Fonseca 'para commandar o
cruzador Primeiro de- Março, ficou assim
satisfeito O seu pedido, d.e exoneração do legar
de, secretario 'e ajudante de ordens do chefe
do estado-maior.
• Concedendo autorisação para mandar dar
despem, de conformidade com o aviso de 18
de maio de 1880, ao commissario Paulo Fran-
cisco de Oliveira Barroso de diversos objectes
inuteis existentes na . escola de ,aprendizes
marinheiros 'do Maranhão, cumprindo que
seja lembrado o disposto no aviso de 1 de
março de 1879..

Approvaudo o termo n. 2, lavrado em 18
de abril ultimo a bordo do patacho Guarara-
re•;. para isentar o . commissario Juvencio
Affonso de Oliveira da responsabilidade de
diversos generos de dietas que se achavam
deteriorados.—Enviou-se .o* termo á Conta-
doria,	 •
• Indeferindo o'requerimefito em que o escre-
vente da canhoneira •Cabedello, Raymundo
Alves de Souza Bentes, pedia ser nomeado
aspirante a commissarip;

—A' auditoria, concedendo a demissão pe-
dida pelo °tildai • de justiça Jose Cardoso
Nabuco.—Communicou-se, á Contadoria.

—A' Contadoria, mandando entregar á .ex-
praça do corpo de marinheiros . nacionaes
Pedro Ferreira • Soares a importancia de
76$700,- que constitue o seu pedulio. 	 .

—Ao Quartel General, mandando destacar
para a Escola Naval um escrevente, , para
auxiliar no serviço de -detalhe o official que
exerce as funcções de immediato.

—A' Capitania do Porto do estado do Piau-
hy, accusando o recebimento das propostas
para a mudança da 'referida capitania e da
escola de aprendizes maainheiros para o edi-
ficio alugado' a Amorim Comp., pala quan-
tia de 6509, cuja proposta é a mais vantajosa,
tendo-seja providenciado para que a thesou-
raria de fazenda Seja habilitada com o credito
correspondente áquella importancia. 	 •

Ministerio da Guerra

inisterio dos Negocies da Guerra. Rio
de Janeiro,' 4 de junho de 1892; — Gahinate
Alo ministro.
• Apreciando devidamente a dedicação e z?lo
pelo serviço , e pela economia dos dinheiros
publicos, a actividade e intelligencia de que
ainda uma vez deu exhuberantes provas o co-
ronel do corpo de engenheiros Antonio,Ernes-
to Gomes Carneiro' no estabelecimento .da. li-

nha telegraphica da Cuyabá ao Araguaya„ re-
conunendo-vos,ein nome do Sr. marechal vice-
presidente da Republica, que' o louveis em
ordem do dia do exercito, assim como Os offl-
ciaes e praças constantes da ordem do dia
poblicada pelo mesmo coronel, sob ri 93, a
39 de abril de 1891. e transcripta no relatorio
ultimamente apresentado por. ..este minis-

• . .	 .
, Sande C fraternidade. — Francisco Antoni3
de . Moura. —Sr. ajudante • g e mirai..

.	 •

Expediente do' Via G de jun4o de 1892

Ao Sr.- ministre da fazenda:.
Rogando que se digne habilitar. este minis-

terio com a sua informação a *respeito do re-
querimentoem que o soldado reformado do
batalhão de engenheiros Juvencio do Nasci-
mento Trovão pede pagamento do soldo que'
lhe compete de 1- de janeiro ,do armo lindo. em
'deante, e que, segundo allega, deixou d.e re-
ceber, por haver sido extincta a meza de yen-
das da cidade de Angra dos •Reis no estado do
Rio de Janeiro.

Solicitando providencias afim claque:
Pelo Thesouro Nacional seja o Ministerio do

Interior indeinnisado da quantia de 54,$201,
importancia de uma medalha de distincção de
1 , classe conferida ao soldado do 2 batalhão
de engenharia Manoel Etelvino do Nascimento; •

Seja paga á companhia - de paquetes. Braid
Oriental e Diques, • Fluctuantes a quantia de
124$200, proveniente de passagens concedidas
a um official e praças do exercito, no corrente
exercido.
• Ao Sr. ministro do interior solicitandc es-
clarecimentos sobra a solução que tiveram os
papeis relativos ao cabo de esquadra refo*r-
melo do exercite. Mariano Antonio de • Lima
Grosso, os quaes, tendo sido enviados á esse
ministerio com- aviso de 22 de fevereiro
1889, para que na carta de pensão: * concedida
áquelle soldado se accrescentasse o appellido
-,-Grosso, foram rcinettidos,"segundo commu-
nicou esse ministério em aviso de 11 de junho

•do mesmo armo, á Camara dos Deputados..
Ao Sr. ministro da marinha cominunicando,

em resposta. ao Seu aviso ri. 1.524 de 16 do
meifindo, que é de 970 reis o valor da ração
abonada, no presente semestre, ás praças do .
exercito pelo Asylo dos Invalides da Patria..

Ministerio dos ,Negocies da Guerra— Gabi-
nete do ministro—' Rio de Janeiro, G dejunho
de 1892..

Recommendo-vos que; em ordem do dia do
exercito ,louveis ao coronel do corpo de estado -
maior de artilharia. Francisce Raymundo

609 385,40

1.193027,35

1.642 251,39

4•19 .224,01

39 . 885,04

City Improvements Compauy ttmáPa,
autorisando a lazer; *Per conta deste 'minis-
tule, a canalisação necessaria na enfermaria
de Copacabana. conforme á indicação do . dire-
ctor da mesma enfermaria.

Requerimentos despachados

• Dia 8 de junho ' de 5202

Wanderlino Zoziino Ferreira da 'Silva,—
indeferido.	 - •	 ••	 '

Antonio José Travasses. — Opportunamente
será attendido. •

Teixeira, &;. Borges.—Indeferido, -
Vicente Feital Ferreira:— Requeira pelos

canacs competentes. •	 •
Arthur Freitas, de, Azevedo.—Por ora não

pále ser attendido.

1	 mmilimpleol!I	 II	 em IR! 31	 Ui
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infantaria, a guarnição da ; cadeia, da capital.
do..estado Sergipe ate , que 'cheguem. ás
praças„de policia que se acham_ destacada
fora, daquella capital.- 	 -•	 •

-Determinando que :
Expeça ordem 'para que aos : aluamos da

Escola Militar desta capital, constantes , das
duas relações que Se transmitte, se - faça car-,
ga das quantias nellas mencionadas e prove-
nientes de passagens que se lhes 'concedeu
para diferentes estados, e ás • quaes não 'ti-
nham direito em face dos orde as em -vigor;

Remetta ao conselho a que. se . está proce-
dendo sobre os factos occorridos .nas fortalezas
de Santa Cruz e Lago nos dias 19 e 20 de ja-L
neiro ultimo, o documento que se envia, rela-:
tive ao cadete do 24 batalhão de infantaria
Antenio.Cordovil de Siqueira e Mello;

'Providencie para-que pelo Asylo dos inva-
lides da Pa,tria, - d vista • cios papeis . que se
transmitte, seja passado ao anspeçada re-
formado do exercito José Mauricio Alves de
Araujo titulo de divida do soldo de 190 reis
diarios, relativo ao periodo decorrido de 1 de
abril de, 	a 31 de -dezembro de 1890. •

• Apprevando : • •	 . ,
A designação feita pelo inspector geral do

serviço sanitario ',do exercito, de que trata
em officio n. 862 do 27 do mez findo, dirigido
a essa .'.repartição,, do capitão medico de 4,
classe 'Dr. Emilio" Freire de Carvalho para
servir na Fortaleza de S. João, em substi-
tuição do de igual . classe Dr. Arthur Grato
'Alves Carnaúba, que pa,ssa, a ter exercicio
Hospital Centra',; . •	 • •

O acto do inspector geral. do serviço sani-
tario do exercito Suspendendo exercicio
dos respectivos* cargos os escripturarios da
mesma inspectoria Manoel Saraiva de Ca,m-
pos e Alberto Salema ()arção Ribeiro, deven-
do, porém, . tal suspensão terminar findo, o
prazo de dez dias ;

•As contas da administração da caixa da mu-
sica , do .33' batalhão de infantaria, relativas
ao 20 semestrede 1890;--

 o capitão do corpo do estado maior
de artilharia Jorge dos Santos Rosa para exer-
cer o cargo de ajudante de ordens do comman-
dante geral da mestria armai 	 •

Transferindo para o 2,°• regimente de arti-
lharia -aprendizes 'artilheiros' dá ''nomes
Lindney e João DainasCeno;.

Permittindo que o soldado do ASylo dos In--
validos da Patria Lucio Cardoso Pereira de
Mello resida foi.a daquelle'•estabelecimento,
conforme requere*.

Concedendo as seguintes liçencas: •
Ao 'capitão • Gercino Martins . de Oliveira

Cruz e ao alferes' Augusto Alfredo • de Lima
Botelho, ambos de 27" batalhãode 'infantaria,
tomarem , assefito no congresso estadoal
Parahyba,. visto. teremr .sido eleitos depu-
tados;	 • . •	 , •

Ao 20 -cadete ,?," 'Sargento do 13 0 'batalhão
de infantaria Carlos de Carvalho Cotta Para'
se matricular; no anno proximo vindouro, na,
escbla militar do Rio Grande do Sul; •

Por sessenta dias ao alferes do 32 0 batalhão
de infantaria José Pedro de Bivar Pereira da
Cunha para 'tratar . de . sua sande,, onde, lhe
convier, á-vista do . termo da inspecção a • que
foi submettido no estado do Espirito Santo em.••
12 de maio findo., ,

.	 .• • •

Ministerio da Agricultura •

Por por aria, de 9 cle cegante, foram corice-
didos doas naezes de lieença,com vencimentos,
na fôrma da lei, ao praticante da Estradado
Ferro Central do Brazil Pedro Matlieus Junior,
para tratar de sua: sande onde lhe convier.

--

DIRECTORIA. Do COMMERCIO

EXpediente do dia	 de .»,mho de 1892

: Communicou-se aos governadores dos es-
tados de Pernambuco e Alagoas que a soei-
edade anonyma resultante da .fusão Em"
preza de Navegação a Vapor do Baixo S • Fran-
cisco na Companhia de Navegação ,Perna,m,
bucàna está sujeita ao sello do art. 2, § 9"e
pelo modo indicado • no art. 31, § 3 0 do re-
gulamento anexo ao decreto n. 8946 de 19 d.e
maio de 1883, sobre a totalida,de do capital,

m raspe-accordo co o § 1" da tabella A e rpe- '
cliva observação do citado decreto, si estiver
todo realisado ou sobre a parte realisada, no
caso contrario, segundo communicação feita
pelo Minist?rio da Fazenda.

•.	 .	 ,
PRIMEIRA. DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 8 de junho de 89;.?

Solicitou-se da • Ministerio	 Fazenda pro-
videncias para que, por telegramma, sejam
requisitadas' da • Delegacia, do Thesouro
Londres, as relações mensaes dos pagamentos •
effectuados pela mesma delegacia, por conta •

,da, Estrada de Ferro Central do Brazil;de
junho do anno passado em demite, ,	 •

— Declarou-se ao . Ministerio do Interior,
que serão expedidas ordens- sobre a reducção . •
das tarifas do transporte do gado, de accordo. •
com seu aviso n. 1021 de 28 de março ultimo,,
logo que sejam postos em circulação os, carros 	 •
apropriados para esta especie de transporte o. '
adaptados á bitola da linha entre S. Paulo o
Cachoeira, cuja aequisição já está recommen-• -
dada commissão de compras na Europa.

— Remetteu-se ao Ministerio dos Negocios
do Interior, • cópia do officio em que • o en-
genheiro fiscalj unto á companhia City Inipro-•
vements prestou as necessarias informações,
ácerca, das condições em que é feito .0 serviço.,
de layagém dos encanaMentos • cargo da
mesma companhia e -do emprego da aguado
mar para tal fim.

Autorisou-se o director . da Estrada -de
Ferro Central do Brazil fazer acquisiçã.a e
remessa á Estrada de Ferro de Paulo Affonso
de 21) pares de rodas eixadas de 26 pollegadas.•
de diametro, para carros e : wagons daquella
via-ferrea.	 • •-•	 •	 • •

Recommendou-se ao director da Estrada .
de Ferro Central do Brazil 'providenciar para
que seja. transportado, com urgencia, por essa .

estrada de ferro, o material de trilhos e acces-
Soldos destinado do ramal da Companhia de
Estrada de Ferro de Muzambinho. •

•— Communicou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil ter -sido solicitada
do Ministerio da Fazenda,a expedição de ordem
no sentido de serem requisitadas por tele- -
grammas, da Delegacia do Thesouro em. Lon-
dres, as relações mensaes dos pagamentos etre-
ctuados, pela mesma delegacia por conta dessa
estrada de ferro, de junho do anno proxime
passado em avante. 	 •

' Annullar a praça verificada em Mareionilio
José Alves, visto ser de menor . idade e ter as-
sentado praça sem consentimento de seu pae ;

•Por á disposição do coinmando da Escola Mi-,
litar da Capital, assentando :praça previa-
mente', o paisano Paulo Rodrigues Seixas ;

'Dar passagem para o estado das AlagOas ao
2" sargento do 1"-batalhão, de infantaria João
Lopes da Silva.Fizeram-se as necessarias
ebnimunicações.

Requerimentos despachados
Empregados ao Hospital Central do.Exer-

cito.— Dirijam-se ao Congresso Nacional.
2" cadete Manoel José de Oliveira:—Não tem'

logar.
Candida • Maria do Rosará> e Albina Maria'

da Conceiçao,— Oppertunamente serao atten-

Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro Central do 13razil a attender aos pedidos'
de fornecimento de carvão que lime-forem apre-
sentados pelas inspectorias gemes, de liygiene'
ode sande dei portos; á vista do que solicitou
o Ministerio do Interior a quem . se communi-
cou a expedição da ordem acima. 	 • •

— Cominunicou-se ao, director engenheiro .
chefe da Estrada de Ferre Sul de Pernambuco, •
ter o Miniáterio dos Ne,g,ocios s da Fazenda em
data de 8 do abril ultimo, expedido ordem á
thesouraria de fazenda daquelle estado para

didas.	 • • •	 . 1 proceder á' liquidação das contas do ex pagador
•

Ewerton Quadros' pelo modo: porque houve-se
no desempenhada ardua, missão, : que lhe fora
commettida pelo governo -de estabelecer a li-
nhartelegraphica. de Uberaba a Matto Grosso,
dando, mais uma vez prova 'de sua intellig•en-
cia, actividade e dedicação pelo serviço pu-
blico.'

	

, ,	 •	 •,
Igualmente louvareis os'officiaes recommen-

- dado4 por esse coronel no rola-ferio que apre-
sentou a 6 de abril ultimo, e está annexo ao
deste ministerio.	 • ,

. • Sande e fraternidade,— Francisca Antonio
de Moura.— Sr. ajudante general do exer-
cito 	 •	 •	 ,
, Ao general ajudante general. declarando

, EM Soiução ao oaicio n. 1911 de 19 do inez
findo do commandante do .2" districto militar
dirigido a essa repartição. que fica sem effeito
a transferencia, feita pelo mesmo commandante,
em virtude de ordem deste mi nisterio,do Solda-

. do Flavio Hermilho das Neves Albuquerque
para o 34" batalhão de infantaria, visto haver
anteriormente se recolhido • ao 15" batalhão da
mesma ania a quj pertence, em consequen-
cia de não se ter matriculado na Escola Mili-
tar do Ceará;	 .
• Em . resposta ao seu officio n. 5534 de 31 de
Maio ulthno, que, per intermedio do comman-
dant° do 2" districto militar, se deve commu-
car • ao 1 0 'tenentá Eugenio de Bittencourt que

•thi elle, mandado por á disposição do Ministe
rio da Agricultura, Commercio e Obras Publi-
cas, para servir como auxiliar militar da com-.
missã,o que- tem de representar o Bra,zil na
exposição de, Chicago, ficando autorisado a se-
guir de 'Pernambuco directamente áquelle
destino.'	 . .
I Ao inspector da Thezouraria de Fazenda,do
estado da Parahyba determinando que iriam-.
me si ao cabo de esquadra do exercito Mariano,
Antonio de Lima Grosso,‘ que reside nesse
'estado, effectuou-se de julho de '1886 em • de-
iante,' o pagamento do soldo de sua reforma,.

n
' Ao inspector da Thezouraria de Fazenda do
I estado de Pernambuco determinando que, á
I vista dos papeis que se onviam, processe e
i liquide a divida de que é credor o coronel

1
Jubilo Augusto da Serra Martins, proveniente

, de ajuda de custo a que tema direito por haver'
• sido transferido do 33) para o 36 0 batalhão da
: mesma arma,' e deste para o • 140 a que ora

pertence,. proseguindo nos demais-termos -da-
lei, afim de realisar-se tal pagamento.. 	 ... •
. Ao director geral das obras militares deter-.
minando que •remetta, com urgencia,, a esta

• Secretaria de Estado o orçamento - das obras
'para accrescimo de um sobrado sobre um dos
pavilhões do Labora,torie Chimico Pharma-

. ceutico Militar, a que se refere o aviso de 4
de abril ultimo. . • 	 •	 .	 ,•

Ao coimando do Collegie Militar man-
dando :	 .

Adnattir como interno nesse collegio, na
primeira vaga que se der, o • altunno externo
Alfredo Falcão; . ."	 „	 .
• Desligar desse collegio O altunno , interno

contribuinte 'Luiz Augusto da Costa, confor-
me pede Manoel Augusto da Costa, pae do
mesmo alumno.
•' A' Intendencia da Guerra declarando, para-

os-fins convenientes, que fica sem effeito a
ultima parte do aviso de 30 de maio findo,
mandando fornecer diversos artigos á Escola

• • Militar desta capital. por isso que talforne-
cimento deve ser rz.,,alisado independentemente
de indemnisação. •	 •• ...	 •	 .

Ao director da .Contadoria Geral da Guerra
declarando, para os fins convenientes, que
deve receber de Victoria Maria da Conceição
a quantia do, 290,- proveniente de i duas
prestações' do prendo de engajado que perce-
cebeu seu filho Affonso Benedicto de Mello,
soldado do '70 batalhão de infantaria, afim do
mesmo ter baixa do serviço' do exercite,' con-
forme foi declarado em portaria de 4 'do cor-
rente dirigida á Repartição do Ajudante Ge-
neral.	 ,	 ..	 •	 .	 .	 . n 	 ,
-- A' Repartição do Ajudante General
• Declarando gila por . telegramma, desta data
ao com mandante do 3" , districto militar 'se
autorisou a mandar dar pelo 330 batalhão de

-



da' Estrada de Ferro Sul de Pername° José
Silverio Barbosa, por depender aa, citada liqui -
dação o levantamentO, da "fiança prestada a
favor .do referido Itagador por João Vieira da
Silva Borges, .• -' 	 •	 .

— Ao presidente do estado do Rio de Ja-
neiro rogou-se a remessa de urna relação das
estradas de ferro existentes naquelle estado e. de dons mappas em que são traçadas as mes-
mas estradas, documentos que . deixaram de

, acompanhar o seu officio de -fl de maio
• findo.

— Declarou-se ao chefe da fiscalisação 'das
estradas de ferro, à vista da reclamação feita
pelo 'presidente do, estado de Minas Gera,es,
sobre a falta de carros nas estradas de ferro
Leopoldina e Central, que com referencia á

• . Central as Providencias vão sendo já tomadas,
e que com relação á .Leopoldina, nesta data
ireclarna-se do presidente daquelle estado expe-
dição de ordens no sentido dessa estrada conti-
miar sob a fiscalisação tIa União, ,visto não
existir acto algum que a desmembrasse do ser-

, viço daquella fiscalisação.
— Declarou-se ao presidente do estado de

Minas Geraes, em solução ao seu officio sobre
falta de carros na Estrada de Ferro Central

_ do Brazil, que as providencias vão sendo já
tornadas, mas_ que . não poderão produzir regu-
larmente os seus efeitos sem a fiscalisação da
Estrada de Ferro Leopoldina passar parao
domirdo da União, e para esse fim recommen-
dou-se a expedição de ordens á administração
daquella estrada, visto não existir acto algum
que desmembrasse da mesma União, sendo
que a dita estrada por força do decreto n. 7061
de 31 de outubro de 1878 foi declarada de in-
teresse geral.

— Declarou-se ao chefe da fiscalisação das
estradas de ferro que fica approvada a aber-
tura provisoria do trafego da linha da com-
panhia Estrada de Ferro Muzambinho, en-
tre Tres Corações e a Estação da, Varginha,
vigorando • as tarifas usadas na Estrada de
Ferro • Minas e Rio, até terem execução as
apresentadas pela repartição a seu cargo.

• ,--Declarou-se ao chefe da fiscalisação das
Estradas de Ferro, sobre a proposta feita para
ser examinado e modificado o actual regimen
de garantia de juros,adoptandosse outro menos

• oneroso á União e que melhor facilite a con-
: strucção das linhas ferreas, que somente de-
. • .pois da publicação, em avulso do relatorio da

• repartição a seu cargo, é que se poderá estu-
dar convenientemente este assumpto.

• —
Requerimentos despachados

, Dia 9 de njulio del%2 •

Agrimensor Luiz Firmino de Souza Caldas,
pedindo que se lhe passe por certidão o tempo
em que esteve ao serviço deste ininisterid. —
Compareça na directoria da agricultura.

Companhia Agricola e Coininereitil do Brazil,
. pedindo approvação . da reforma de seus es-

tatutos.—Compareça o seu representante na
directoria do commercio.

Victor Manoel da Rocha, pedindo repatria-
ção para si, sua mulher e um afilhado que o
acompanlia.—Attendido.

REDACÇÃO
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solo o o clima da, G-rocia,
SUAS RELAÇÕES COINI O CARACTER DA CIVILISAÇÃO

E DA ARTE IIELLENICAS

IV	 •

Apezar da continuidade do esforço que a
natureza ahi impõe, o povo • grego é jovial,
porquanto vive em paiz inundado de luz.

Dir-se-hia que Virgilio sonhou com esta
Greda que . viu antes de morrer, quando diz
dos Campos Elysios, em que colloca as almas
dos bemaventurados :

«. Pudor hic campos wther est lumine vestit
Pnrpureo... , »

Na propria bacia do Mediterraneo poucos -

'  paizes rivalisam,pela pureza quasi constante de
seu ceu e o esplendor de seu azul, com a penha-

•

Suta hellenica. O vento quente do deserto não
chega ahi. como no Egypto, para envolvel-o
durante muitos- dias seguidos, de atmos-
phera esbranquiçada e soturna, á qual não
atravessam os raios de nenhum astro e que
occulta todos os objectos longinquos ; quando
chega á Grecia acha-se desprovido, passando
pelo mar, de quasi,toda a area a que tinha em
suspensão. As chuvas do outono e da prima-
vera duram muito menos tempo alii, sobre
tudo nas costas orientaes, do que na Tunisia e
na .Argelia.

Apenas em Athenas 'contam-se por armo
mais de tres dias em que'o sol fica velado, em
que senão o : divisa, mesmo por alguns in-
stantes entre duas . nuvens.•

A maravilhosa transparencia do ar anima
a vista a sondar as profimdezas do horisonte,
dá-lhe um alcance e uma acridade que este
sentido não poderia attingir nos logar em
que todos os contornos são banhados deva-
pores que afugentam sua curiosidade.

A vista exercita-se e habitua-se assim a es-
tudar de longe as flirmas, a 'comparal-as e a
medil-as ; • adquire neste jogo a justeza da
percepção e o vivo sentimento da relação ex-
acta das diferentes partes de um todo, quali-
dades que, no dia eia que se applicarein á in-
terpretação e á reproducção da forma viva
contribuirão para fazer dos • gregos os primei-
ros artistas do mundo. Estes, sem o saber, Se
iuspirarao alem disso na plastica, no caracter
das paizagens que torna visiveis à distancia e
que permitte detalhar esta, claridade radiante
e espalhada no espaço.	 .	 ••
- Estas paizagens são algumas vezes, por

excepção, a gradaveis e encantadoras, alli onde
Se cava e se enche de verdura um • valle bem
regado, alli onde, em uma calheta muito abri-
gada, folhas elegantes veem-se inclinar até a
terra ; porem os sities mesmo em que é oc-
culta a graça da vegetação guardam sempre
nobreza e grandeza. Sem duvida os primeiros
planos são ás vezes tristes ; notam-se a au-
sencia de arvores ha mais de um legar, na
Grecia,' onde não se tem deante de si, na pro-
ximidade, sinão rachiticas urses ou tristonha
extensão de terra calcinada . e pedrenta; Po-
rém o que é sempre admiravel na decoração é
avista do fundo. Atrás das irionta:nlia's - Vizinhas
descobrem-se outras, depois outras ainda, quer
para além dos golphos ou braços de mar que
se tem sob as vistas em algum ponto do litto-.
ral, quer mesmo no interior, pela chanfradura
dos desfiladeiros que abrem para as planicies ;
subindo-se ao cume de alguma elevação, o nu-
mero das Cordilheiras que se destin,gnem em
torno é mnito mais consideravel ainda.. 'Ne-
nhuma destas apresentam contornos arredon-
dados e insensiveis como teem.as montanhas
que são relvadas ou cobertas de mattos até ao
cimo, os Vosgos, por exemplo; a rocha cal-
Carea estando ahi descoberta em todos os le-
gares, apenas voem-se longo cumes de desenho
bem marcado, picos dentados e agudos com'
arestoS vivos.
• As linhas desta architectura terrestre são
em geral tão licitas e tão harmoniosas que
ser-se-hia tentado a, crer traçadas pelo lapis
de Ictinos ou de um Menesicles., 'Aqui a dis;
Posição dos massiços' que se succedem-de um
lado da planicie ao outro é qua,si symetrica ;
alli, ao contrario, ha differenças . e contrastes
gur não produzem um efeito hão menos feliz.
Tal o caso da , planide de . Athenas. Esta
abre-se ao sudoeste, sobre o golpho de Eginit;
sob a incomparavel pèrspectiva de suas ilhas
variadas, dos montes longiqtios do Peloponeso,
ao passo que ella se fecha , ao 'nordeste pela
Pentelica, cuja fórma triangular lembra,.a
ponto de confundir-se, com que. a arte elas-
sica deu ás fachadas de seus templos; mes-
mo os acroterios se desenham nitidamente,
como para completar a semelhança, duas ele-
vações muito notaveis do 'solo nas duas 'das
extremidades da base. •

.	 . 	 .

• As proporções são as mesmas ; • toda a dif-
.

ferença está nas dimensões,' o cimo deste am-
plo e magestoso tympano é de 1126 metros
acima do nivel do mar. Nos' lados do • espaçb
assim comprimidos entre o Peloponeso e'
pelas curvas sinuosas das plagas do Phalero
•do Piréo, a muralha prolongada do Achesmor

com duas aberturas, - se .oPpõe á massa mais
imponente do Hymeto, ao passo que no angulo •
nordeste, eleva-se Pomes, mais alto e mais
reforçado ; seu cabeço arrendondado • ultra-
passa o dos montes' vizinhos ; tem seus pre-
cipiclos'; despenhadeiros profundos sulcam
seus flancos.

Pornés introduz assim, nesta disposição
grandiosa, um elemento pittoresco que vem
muito a proposito corrigir, o que os outros
pontos do quadro pareciam talvez ter muito
'definido e muito regulado. Não conheço con-
juncto, cujos traços se gravem mais depressa
e mais profundamente na memoria. Esta pla-
nide da AttiCa,"não a tornei a ver, ate os
ultimos dias,desde mais de um quarto de seculo,
e entretanto, com ás olhos fechados, eu envo-
cava-lhe mais facilmente a imagem, se mo
apresentava melhor inteiramente do que não •
o poderia fazei-o com relação 'aos campos de
Roma, aos quaes, durante este intervallo de .
tempo, mais de uma vez' visitei.

'Longe de mim pretender que 03 architectos
gregos tenham jamais sonhado tomar .para
modelos suas montanhas e seus rochedos; não
é certamente o Pentelico que lhes suggeriu
idéa de - collocar um frontespicio acima dos
entablamentos de suas fachadas; porém não
será permittido pensar que as formas de sua
natureza e a physionomia original do relevo .
do solo exerceram alguma influencia na direc-
ção de seu espirito e as preferencias de seu
gosto? Assim tambem, no emprego que fize-
ram da' cor para ornar seus monumentos,
para nelles melhor assignalar a distineção dos
diversos corpos do edificio e fazer sobresahir
os detalhes do' ornamento, advinha-se ainda
não sei que conselhos secretos e que myste-
riosas exigencias da luz.. Sob este cêo quasi
sempre SPIII nuvens, ha por toda parte luz re-
flexa e difusa ; lia muita luz até • na sombra ;
as sombras .projectadas são longe de ser tão •
firmes como alli onde as partes iluminadas
são apenas fracamente, para cilas de per. si
não teriam bastante força para modelar um
perfil e lhe accentual-o. Quanto ás grandes
superficies,de um tom claro que ferem direc-
tamente os raios do sol, em grande abmidan-
eia reflectem estes raios para não deslumbrar
e ferir a vista ; sob a impressão desta fadiga,
não apprehende mais facilmente as dimensèes
verdadeiras e não distingue o que ha nesta
ofuscante claridade. .

Ao envez disso, os tons mais carregados,
'absorvendo Maior . numero de raios, poupam a
vista ; deixam-lhe a faculdade de, perceber,
mesmo sob a claridade mais ardente do •sol,

• as qualidades e a 'solidez da matem,.
Os efeitos e as vantagens desta coloração•

intensa foram indicados e revelados aos gre-
gos por certos aspectos da natureza do seio da•
qual se desenvolveram.	 •

Esta natureza arrisca espantar e refogar,
no primeiro momento, olhos acostumados, por
um longo.estai lio nos paizes do norte, a ver a
terra por toda a parte coberta de hervas
xuriantes :e. de arvores copadas.

Ella não é como a. da Lombardia, verde por,
toda a parte e em todos os sentidos, verde' até
os limites do horizonte, mas ella não é menos,
muito ricamente, não direi mesmo muito de-
licadamente colorida. • Tem, acitna, e em tor-
no de si, o azul do côo co. do mar, um mais
suave e mais constante, outro mais intenso e
sujeito alem disso a passar, em muito poucas
horas, por todas as nuances, desde o violeta
enrregado até o verde claro,' segundo o tempo
for claro ou nebuloso, . segundo ainda dorme
tra,nquilla ou treine e enegrecida a brisa para'
em breve se cavar e se pratear de espuma."
Este azul com todas as gradações, é ah i a nota
dominante da escala, é o tom principal sobre o
qual voem se applicar todos 'ostons secunda-
rios; a exquesita doçura dó fundo realça o
cinzento muito tenne ou os reflexos metallicos
da folhagem da oliveira, do roble e do lou-
reiro, quer seus ramos ligeiros Se destaquem
no céo ou se dividam, em uma encosta na ex-
tensão do mar. •

O azul 'celeste co azul •marinho não se-
casam menos felizmente na brancura das ne-
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. ALFANDEGA DO Ba6 DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 8 e.'e

jna'flio de 1892 	
Idem do dia 9 	

2.221:117$193
362:604390,

Em igual peliodo de 1891....
RECEBEDCIRJA•

Rendimento do dia 1 a 8 de
junho de 1892 	

Idem do dia 9 	

;
2.583:722$583 ,e
2.617:626$022

168:65E4743
27:463$955

vcs que . I
scintillam sobre os altos cimos ás

terras • calcarem, ao amarello e ao vermelho
em que se veiam, em certos Jogares, os palmos
de rochas, cortados, porque quer o sol os tenha
dourado Com seus raios' ou quer a pedra en-
cerra oxidos de ferro e de manganez. As
rochas igneas, com suas coloraç5es mais som-
brias, sãO raras na Grécia e peninsula de Mé-

.thana, é apenas uma elevação de trachyte, a
Saxonia tem bellos porphyrios, na vertente
oriental do Taygete. 	 •

As cores da rocha, que fendem por to la
parte o solo e que . se mostram por. grandes
massas. São quasi sempre vivas e variadas
dir-se-hia uma decoração polychroma ex-
ecutada com grandes pinceladas por um pin-
tor abaliáado.

• 1
A reunião de tons variados torna-se mais

harmoniosa e mais brilhante ainda quando a
floresta da carvalhos e de pinheiro.s se paten-
teia contra as paredes de marmore ou que, na
cavidade d.e alguma folha Inunida, viceja um
destes forros opulentos, como não evê-se
sina,• o no. paizes quentes, perto das fontes que
mesmo o estio nunca consegue esgotar.

Não é ¡somente por estas formas de alguma
sorte montunentaes e pela elegancia sobria e
severa de sua coloração que a terra da Greda
'Vide concorrer para o progresso das artes do
desenhol; 'Lambem por sua composição, pela
natureza das,rochas que a constitniam. .

Estas! rochas, se desaggTegando, formaram
em muitos cantões uma excellente argila
plastica; igualmente propria para fornecer do
pedreiro o tijolo e a telha e a se deixar mode-
lar facilmente pelos (ledos do oleiro e pa,los ao
esculptor ; nos logares em que conservam sua
consistencia e sua dureza, offerecem sempre
ao constructor materias de valor inigualável.
porém que todos sç prestam, graças a alguns
cuidados, a satisthzer suas ambições. Os co-
meros de conchas, os unicos que em muitos
districtos tinham ao seu alcance lhe ensinarão
a cobrir a rocha de um estuque, a lhe °ocul-
tar • os defeitos com .uma camada colorida.
Nos togares em que encontrar-se balias pedras
como as do Piréo, que entram com uma parta
tão notavel nos editicios atticos, receberá del-
la, outras liçies • tomara o habito de procurar
a precisão do talhe,a delicadeza da juncção de
dar aos blocos uma disposição rithmica e ás
molduras um firme aceda°. E' graças a este
monto que um patino de muro hellenico.
ficado 'em pé no meio dos arbustos, possue
de per si - certa balleza,it qual não será
rente todo aquelle que tiver sentimento de
ordem e souber apreciar o bem' acabado do
trabalho. Estas mesmas qualidades, ser-se-
ha conduzido a desenrolal-as mais quando
empregar-se nos edificios, uma mataria cujo
()Tão é ainda Mais fino, o inarraore, ; 'este
inspira unia especie da respeito involuntario
ao °paturi° encarregado de reduzil-o a obra,
garante-lhe que nenhuma intenção e nenhu-
ma delicadeza do buril se perderá ;. dá-lhe as-
sim o gosto desta . execução maravilhosa-
mente cuidada que é apropria perfeição e qud
as pessoas prolissionaes tanto admiram . nos
monumentos do Acropolio de Athenas.
além disso marmores de diversas cores: cedo
ou tarde tratar-se-ha de os empregar. E' as-
sim que, a partir do seculo IV, os architectos
se servem muitas vezes do marmore Cinzento
do Hymétto, empregam-os em suas construc-
ções seMpre nos mesmos legares onde desta-
cam pelo colorido carregado, no tom meiS
claro da pedra do Piréo,assim como a brancura
dos blocos arrancados dos flancos de Pente-
lico. Terá, nesta juxtaposição calculado os
materiaes diffarentes, recurso para a arte
quando combinações . que os renovem e re-
juvenesçam.

Si -o -marrhore alu stipiTabunda bastante
para que o architecto tenha podido, eia certas
partes da . Greda, • utilisal-o • tão largamente,
como faz em outros logares com a pedra, é
sobretudo na esculptaira que elle prestou ser-
viços, que não podiam ser avaliados por qual-
quer preço.
• Sem o marmore que faltou no Egypto e na
Chaldéa, a estatuaria grega; segundo toda

apparencia, não seria o qtte a ..fizeram
mestres que, a partir do seculo VI, -começa-
ram a applicar esta máteria e que não tar-
daram a comprehender quanto dia era supe-
rior a todas as outras, como se prestava me-
lhor a representar todas as delicadezas • dos
contornos ond.-losos e flexiveis . da forma hu-
mana e a asSignalar todas essas.minudencias.
0 -genio natural da raça e as condições natu-
raes -do meio são, sem duvida, muitos
nos progressos rapidos que a esculptura fez;
desde aquelle momento, em todos os atei: ers
do inundo hellenico ; ha, portanto, logar para
se crer que o marmore ah i abunda ainda
mais. •	 .

E' elle, elle sSinente que . permitte s ao ar-
tista se corrigir da aspereza da madeira. do
toque pesado e duro ao qual se- tinha-lia
muito tempo acostumado pela molleza, da má,-
teria calcarea, fornzcendo-Em os • meios -de
copiar mais fielmente, trabalhando mais
de perto esta natureza que desde então elle
considerava com olhar commovido • e curioso.

O marmore para estatuaria S3 encontra em
mais de um ponto. da -Gracia, lia no Pelopo-
neso,•perto de Pegéo; Scopas q achou quasi
ao pá da obra para nelle talhar as figuras .e
frontões do temillo de Athené Alé;,a Attica o
tem em uma montanha inteira ; os Cyclades
teem o Paros, o mais bafio de todos, o !mais
luminoso, aquelle cujos louros crystaes, e o
suave brilho lembram melhor, os tons quentes
da carne viva:

Em compensação não ha metaes na Grecia.
Nunca houve em toda a peninsula sinão
uma exploração mineral que deu resultados
verdadeiramente fructiferos, é a do Laurion.
de onde os athenienses extrahiram. muito
chumbo e prata. • -

Quanto ao ouro, ha vestigios em algumas
ilhas, nas quaes. os.phenicios; nos contam,
o acharam outrora ; mas estes veios, sem
duvida muito pobres, foram esgotados em
breve. O estanho,' o.ferro e o cobre não são
encontrados igualinnte. Esta indigencia teve
talvez suas' vantagens.' As tribus que devi-
diam o territorio não podiam Se abster do
metal ; deite necessitavam para o luxo- do-
mestico e para o adereço ; sabe-se, pelos esca-
vações de Mycénes, como lambem por muitos
outros testemunhos, quanto os povos ainda
semi-barbaros são avidos:de ouro ; para os
conquistar, não recuam. deante de nenlitim
perigo. Forçoso se tornava então tirai-o do
estrangeiro ; a elle e aos metae,s • mais hu-
mildes, que não são certamente. menos neces-
sarios ; esta obrigação não contribuiu certa-
mente para dispertar entre as-novas sociedades
gosto pelo negocio e empraza. -Primeiramente,
cila devia dispol-a para bem ,acolher o es-
trangeiro, o mercador phenicio, cujos navios
lhes vinham trazer - esta indispensavet mer-
cadoria; cila os acoroçoou mais tarde, a ir
procurar na Tharcia na Asia Menor; em
Chyppre, na • Syria, nos paizes em que o sólo
dava ao homem estas substancias preciosas. e
nos mercados abastecidos pelo commercio.
Toda a dependendo, . é um laço. o que im-
porta, é que esta deirndencia não se trans-
forme para um dos dous individuos ou dos
dons povos assim ligados um ao outro. em uma
estreita vassalagem, em uma subordinação
assignalada. Aqui, não havia a temer este
perigo. A situação e a configuração da terra
que' deScrevemos eram feitas para proteger
os principios • e favorecer o desenvolvimento
da nação que alli se fixaria como a primeira
e que entrincheraria como impenetravel for-
taleza ; pertence á historia mostrar como estas

•previsões se realisaram e qual o papel que re-
presentavam no mundo as tribus que, depois
de tem-eia sido conhecidas sob diversos nomes,
sob os quaes encontram-se nos documentos
orientaes, na epopéa homerica e nos mythos
mais ,antigos, acabaram reunindo-se sob o
nome de italianos. Os latinos, por uni destes ca-
prichos do uso que é inutil discutir, mudaram
pele dos 'gregos, para sempre estabelecido e
consagrado nos habitos de todos • a • linguas
Ma ternas. •

GEORGE PERROT.

RENDAS PUBLICAS

-196:122698
Em igual penedo de 1891.. 	 • 405:.522$547
MESA DE RENDAS D .O ESTADO DO RIO DE JANEIRO'

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 8 de .
junho da 1892 	 	 168 : 89-1g;300

Idem do dia 9.. ... 	 	 29 : 871$062
•

-198:7k35$362

NOTICIARIO

Tele— vau-imas' Os Srs. minist,ws
do interior, da agricultura e das ralações e.x-
teriores receberam os seguintes:

.BELám, 8 — Reassumi hoje o exercido do,'
cargo de goVernador deste estado, para cujo,
desempenho esforear-me-hei sempre pelo bem:
dos grandes interesses da patria. Perfeito acs
cardo com os patrioticos intuitos do governo
federal. —Law.a

BEIJ,',M, 8-- ,InstallOu-sa • o congresso esta-
doai . Prestei compromisso como presidente do
estado, eleito a 22 de abril.. Houve grandes
festas com exteaordinario concurso • de cava-
lheiros, senhoras e comutes do todas as na-
çõeS. O povo effereceu uma bandeira ao ba-
talhão 360 na occasião • da minha posse. O con-',
grosso votou moção de apoio ao patriotico go-
verno do- marechal Floriam:si.— Ma-nãos, 3 .cle • •
junho de 1802. ,-- Eduardo Ribeiro, gover-
nador do Amazonas. .	 •	 .
• Instriteção Iloje ao-
meio dia, reune-se o conselho director de ia-
strucção primaria e secundaria.

Correio—Esta repartição expedirá ma-
las hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Ordno que ,• para Montevideo, Buenos
Aires e AsSumpção, recebendo impressos ate:
ás 9 horas da inanliã, cartas para. o exterior atet.
ás 10 idem.
, Pelo Pernambuco, para os po,elos do norte,
passando poi . ,Victoria. Amarração e Obidos, re-
cebendo ininressos até ás 7 horas da manhã,'
'cartas parau interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.
• Pelo ('apua, para Nova York, recebendo
impressos até ás O horas da manhã, cartas
para o exterior ate ás 10 idein.

Pelo Santa Ei, para Bahia, Maceió e Havre,
recebendo impressos até á • 1 hora da tarde.
cartas para o interior até à 11/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2, obje-
ctos para registrar até á 1 idem.

Pág,a,flOriti do Whesouro— •

Paga-se hoje a folha do pessoal da -Esta-
tistica. •

Institilto da, ordem -dosztd-.
vo ."-ados ' lbrà.zileiros—Foram elei-

tos para a directoria que tem de servir neste
instituto no biennio de 1892 a 1894, os seguin-
tes Srs.:

Presidente, Dr. Antonio .• José Rodrigues
Torres Netto ; 1 0 secretario, Dr. Manoel Al-
varo de Souza Via,nna ; 2 0 secretario, Dr. Ur-
bano Neves ; orador, Dr. João da Costa Lima'
Drummond ; thesoureiro, Dr. Andronicó Rus-
tico de Souza Tupinambá. 	 •

.0 instituto celebra suas sessões 'ás quartas
Ifleir8a6.s, as 7 horas da noute, é. • rua de S. Josó_ 



•
Broncho pneumonia—o fluminense Ocfavio,

filho de' Manoel Joaquim Meyer de Paiva, 19
dias, residente e flillecido á travessa de Costa
Guimarães n. 1. •	 •

Congestão pulmonar—a fluminense Idalina
Thomazia, de Sant'Anna.- 53 ennos, viuvo'. -re-
sidente. e fallecida á rua da Alegria n. 17.

•Entero-colite—o africano, Felicio dos Santos,
70 annos, solteiro, residente .á rua, da, Estrella,
n.	 fallecido na Santa Casa.

F,allecida ao. nascer — a fluminense Luiza,
filha de Jaeintha Maria dos Santos, 9 horas,

- residente e fallecido árua de João Pereira n.20.
Gastro .enterite — a. portugueza Pahnyaa,

filha de Arthur Jorge 3 1/2 mezes,residente e
falleeida á rua.Vidal de Negreiros n. 26. - • -

Gastro hepatite — o fluminense João José de
Amorim, 49 annos, solteiro. residente • e falte-
ciclo á rua de João Caetano n. 28.".

Icterecia—a fluminense Maria Monteiro,. "20
annos, solteira, residente e fallecida á rua do
Livramento.	 .

Lesão cardiaca turi homem. desconhecido,
100 annos presumiveis, fa Reeido á' rua 'de
D.Anna Nery,e verificado o obi to no Necroterlo
. Lesão dupla do orificio , initral— o italiano

Francisco Bazilio, 53 annos, casado, residente.
a, rua Luiz de Camões n. 81 • e fallecido na
Santa Casa.. .	 •

Pneumonia—. o cearense' Bernardino José
de Lima, 72 annos, solteiro, ' residente e fatie-
ciclo á rua do Bonjardim n. 29. 	 .

• Syncope cardiaca — o portuguez Fortunato
Peixoto Guimarães, 33 anuas, solteiro, resi-

/,.dente e falleeido á rua' Machado Coelho n..55.
• Tisica pulmonar — o portuguez Alexandre

'Goulart, 65 annos, solteiro, residente e &Re-
ciclo á rua de S. Januario n. 114 ; o italiano
Angelo Chiachió, 41 annos, casado, residente á
rua da Imperatriz e alheei do na rua Fresca n,1 .

Tuberculose—afiuminense;
Jesuina Carlota da Silva, '5 mezes, residente e.
fa,lleéico á rua.• do Costa Ferraz n: '33.

•Tuberculose pulmonar-os fluminenses.João
José da Silva Leitão, 53 annos, solteiro, resi-
dente á rua .do Senado n. 55 e fallecido na

, Santa Casa ; Lucia, filha de Artpur • Baldo-
mero, '16 annos, residente e fallecido á rua do
General Camara n. 331 ; o portuguez Doniin=
goS Glitz Vianna, 2annos, solteiro, residente
e fallecido á rua do Ouvidoe , n., 149.	 •

Dysenteria—a . fluminense Josephina. Marla
dos Santos, 34 anuas, casada, residente ,e fal-

' lecida á rua, Benjamin Consuant n. 50. • .
• Gastro .enterite — o fluminense, Delphino,

filho dá João Firmino dos Santos, 8 • mezes,
fallecido á rua, do Rezende n. 119.

Marasmo—o portuguez Joaquim Ernest6Pe-
reira Vianna, 70 annos, casadmesidente e -fal-
lecido. à, rua da Passagem n. 97..

Tetano dos :receai nascidos o fluminense
s Mario„fillio de Ambrozina Pereira do Amaral:
7 diás,residente e fallecido á rua da Real Gran-
deza n. 24. .

Fetos: Um do sexo masculino,fillio de Adol -
pho . Pereira, da Fonseca, . residente á rua da
Carioca n. 45 ;, outro do sexo feminino,. .filho
de Amalia Boaventura LoPes, • residente alma
do conselheiro .Autran n. ,1 ; outro do mesmo

xo,filho de.Constantino . Candido.de Oliveira;
xesidente á rua da Sande n. 311:

• • No numero, dos 29 sepultados estão incluidos
se is indigentes, cujos enterros feitas gra-,
ttlit0S; . 	• .•

Athermnasia generalisada —o africano FauS -
tino, 60 anuas. solteiro, residente á rua
reira- Nunes e fallecido ria Santa Casa.

Athrepsia— o fluminense . Mario, filho. cle'
tucaide Moraes, 29 dias, residente e tallecido
á rua D. Sophia n . 713. 	 :	 •	 .	 - .

• Arterio sclerose — o, • portuguez .João , da
Costa Ferreira, 64 armas, solteiro, residente e
.fallecido á rua do General Pedra n. 31.

Beri-beri—o fluminense Agostinho Lazaro
• da Silva, 30 anuas, solteiro e fallecidd,-no

hospital da Sande.
Bronchite capillar—a fluminense Maria,fillia

de Vicente Albinete, 7 dias, residente- e fatie-
ciclo á rua de ala,tto Grosso n 6. .
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EDITAES E AVISOS
•- ••,Intendenela • Uu.nieipal ' •

,
DECLARAÇA0

ConSt indo ao Dr. presi lente da intendencia
que .Se tem dado ultimamente abusos ,no ser-
viço da collocaçáo - da uutneros nos predicas
desta; cidade, por parte do emprézario ebn-
tractante, ou dos seus representantes, mando
deelarar que a clausula 2 1 do contracto sobre
esse serviço obriga o proprietarto sómente
ao pagamento de 1500 , pelo numero e collo-
cação no peedio,' despeza . uniea a que está
abriga4 para com o .contractánte: • E 'quein
se julgar prejudicado., dirija 'sua reclamação
ao mesmo Dr: , Presidente,. afim de ser imme,-
diatamente attendido, sem pre,juizo de qual-
quer: providencia administrativa.	 •

• Secretaria da Intendencia Municipal, 6 de
junho,de 1892.-1. A de ,M.egzífides Ctstro &-
tirinha secretario'. • • • •	 • (.

•
" Ciirte de .A.ppelialo

Faço, publico ,que a appellação commereial
appellante Dr. Antonio Luiz Barbosa

da Cunha,' .appellados Zenha, Neves Comp.,
acha-e com dia para, ser julgada, devendo o
julgamento ter togar em sessão da Camara
Civil de 12 do corronte. • •

Secretaria da C3rts dc Appellação, 9 de
j unho. da 1892.—O secretario, Joa2uill2 Maria
do'.> AnjoS. Esjio

.3Eteeebedoria
DISTRICTO

abaixo assignado faz, publico que vai pro-
ceder :ao lançamento, para o exercido .de
1893, dos' ampostns predial e- de industriai e
profissões, pelas seguintes ruas Bemfica.
Santa- Anna, Faleiro, .Conselheiro Mayrink,

Teixeira, - Dr. Pedreira, Conselheiro
Mag,alhães Castro, Perseverança. Boa Vista,
Cerqueira Lima, Viuva Claudio, Braulio Cor-
deiro, Silva Rego Pinheiro, Mangueiras, Dr.
Peçaiilia, da Silva, Miguel Fernandes, -Gloria,
Maná; Euli na, Aurelia, Zeferino, Cachamby,
Moura,.S..Gabriel,. S. Joaquim, Tenente Fran-
ça; Henorio, Fernandes. Nova, Borges, Silva
Mouráo, Btelvina, D. Clara, Augusto Nunes,
Saudade, Torres SabrInho e Lucio Lago
praças :. Grande e 'Pequena ; estradas: Penha,
Bomsuccesso, Manginnhos, Santa Cruz e Pa-
Vinaa . ; caminhos : Freguezia e Pilares.; Porto
de Ilibai:una : travessas : Vinte Seis de Maio,
Gloria "6: Rio Grande • do Norte". e praça Mar-
quez do lierval.
'• Previne, portanto; aos Srs. inquilinos para
apresentarem, no acto do lançamento, seus
recibos ou contractas,, para serem vistos, con-
forme determina . o regulamento em -vigor.

Rio, 10 da junho de 1892.— O encarregado
do lançamento, - Gregorio Alves Neves.

.	 .	 •

Alfande rn-a do rio do Janeiro
• Pela segunda secção desta alfandega, e or-
(1em. do Illm. Sr. inspector se declara, para
conhecimento dos interessados, que, do dia 16
do corrente met em. &ante, devem ser pre-
sentes a esta repartição, no acto do despacho
de exportação dó café mineiro chegado a esta
cidade,' as guias proceclencia deste género,
visadas p, las autoridades do estado do Rio de
Janeiro, com -declaração do peso real verifi-
cado nó - trapiche ou amuem onde tiver sido
recolhido o genero, sem o que não será per-
miutido tal de pacho ; e, quando o peso veri-
ficado exceler ao constante das mesmas guias,
o pagamento da diferença dós 4 O/ o es-
tado de Minas cobra de café no acto da tran-
spor'suas divisas, será feito .conjunctamente
c )m	 0/,, de exportação, como tudo foi
•reqüisitado pelo fiscal das -.rendas externas do
dito estado nesta capital.

secção da Alfandega, do Rio do Janeiro,
9 de junho de 1892.— O chefe, A.1, varo Ramas
For.toZ 7	 •

Inspectoria Geral de Sau.de
• . dos Portos

CONCURRENCIA. 	 ••
• Da ordem do Sr. Dr. inspector ger;a1 . e em

cumprimento da disposição do Sraninistro dos
negados do interior, constante da circular
n. 1079 de 30 de março do corrente armo,.
faço publico que nesta secretaria recebern,se
propostas até o dia 11 de junho,. ás 3 horas'
da tarde, para o fornecimento de', objectos de
expediente, para, esta secretaria e para às do
hospital maritimo de Santa lzabel e ',Lazareto.
da Ilha Grande; generos alirnenticios, carne
verde,. pão, leite, Verduras, gallinhas, ovos,
ferragens, tintas, drogas, medicamentos,roupa
branca; colchões. camas, travesseiros, almofa-
das, etc., para os mesmos estabelecimentos;
carvão de pedra, oleio-, azeite, graxa, - lenha e
accessorios para as lanchas • ao serviço desta
repartição.

Todas as propostas serão abertas em pre-
sença dos concurrentes ou seus procuradores,
devem ter o preço de unidade por extenso e
algarismo,.aerão em duplicata, escriptas com
tinta preta e sem rasuras ou emendas, sellada,s
e datadas do dia , da apresentação, assignadas,
e deverão conter • as declarações :de sujeita-
rem-se os proponentes ás condições, que se es-
tipularem no contracto e bem assim auma
multa, caso não coinpareçam a assignar o re-
ferido contrato dentro do prazo da.. chamada,
que será feita pelo Diario O
. As propostas serão abertas no dia seguinte

ao .da sua apresentação, á 1 hora da tarde. A
concurrencia será feita para o 2 , Semestre de.
1892 devendo porém as contas ser apre-
sentdas mensalmente., acompanhadas dos
respectivos pedidos em quatro vias, e -sepa-
radas conforme os serviços para que forem
feitas. Nesta secretaria se darão as demais in-
formações precisas aos Srs.. interessados.' ' •

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos, 28 de maio de 1892.-0 secretario,
Dr. J. Pareira LancliM. •

•Quartel • General da Marinha
Tendo o Sr. contra-almirante Ministro da

marinha . chamado 'a attenção .deste quartel-
general em aviso datado de 6 do corrente,para
o facto de usarem alguns officiaes honorarios
de uniformes fóra dos que marca o respectivo
plano, faço constar para conhecimento e ob-
servancia dos mesmos senhores, sob pena de
responsabilidade pelo uso de uniforme que não.
lhes competem, que na conformidade,. do de-
creto n. 735 de 13 de fevereiro do corrente
anno, os cidadãos que gosam de honras de . offl-
ciaes da armada só podem usar do 3 uniforme..
o qual consiste, na sobrecasaca e respectivas
divisas . sobre campo cor de casta,n1W; no bonet
com uma estrella bordada a prata sobre campo
da mesma côr de - castanha, entre as ellipsas
nas passadeiras com uma estreita bordada
prata e na espada e talim correspondentes ás
graduaçães de que gosam.

Quartel General da Marinha, 9 de junho de
102. — Francisco , Gonçalves Netta comman-
dante do 'estado maior general.

•

.	 .

Arsenal de Marinha' .
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que; tendb se apre-
sentado ~ente um proponente para o forne-
cimento de urna caldeira destinada ao cruzador
Primeiro de Março, abre-se nova concurrencia
ficando designado- o. dia 17 do corrente, ao
meio dia, 'para serem recebidas e, abertas,
no gabinete do mesmo Sr. inspector, pro-
postas para o fornecimento de tres caldeiras
destinadas ao citado navio.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo da confecção das referidas caldeiraS e' so-
bre a idoneidade dos proponentes,que deverão
apresentar suas propostas convenientemente
selladas, sem rasuras e emendas,' e nellas de-
clarar por extenso á quantia que exigem para
o referido fim. -

Na directoria de machidas deste estabeleci-
mento dar-se-hão aos interessados 03 esclare,
cimentos nece,ssarios.

•
• Obituario—Sepultaram-se no dia 5 do
corrente, as seguintes pessoas fallecidas de: I

•

(•
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Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-

rinlia, do Rio de Janeiro, 8 de junho de 1892..
•—O secretario, Eugenio Candido da .Uveira
•Rodrigues, •	 (.

•

,

A_useaal de Guerra
•GENEROS ALIMENTÍCIOS

De ordem do Sr. general director, declaro
- que no dia 1$ do corrente mez, até as 11 ho-

ras da manhã, serão recebidas propostas para
para . o fornecimento de gene,ros alimenticios,

_inclusive temperos, feucta.s e verduras, no
semestre do corrente anuo; devendo os pre-

tendeu É28 se habilitarem previamente na
fiSrma, das ordens em vigor.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 9 de junho de .1892.—Pel.),seeretario,
NapoleCio Magno de Aéreo, l u official. .

Intende:nein da Guerra.
FERRAGENS E ARTIGOS SEMELHANTES •

O conselho de com pra,s desta repartição ize-
rebe propostas no dia 10 (lo corrente mez, até
do 11 horas da manhã, para o fornecimento
'dos artigos acima mencionados durante o se-
gundo semestre do corrente anno.•
•• As pessoaS que pretenderem contractar esse

' fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,

• onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na forma do regulamento e mais
ordens eia vigor.

-Previne-se que as propostas devem ser em
ser duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assignadas pelos proprios propo-

• mentes, que devirão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião da
Sessão, e ter muito em visla as disposições do
art. '04 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de sujei-,
tarem-se a multa de 5 / caso de reeusa.-
rem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro. 4 (lepra) de 1892.-0 se-
• • cretario, A. B. da Costa Aguar. • 	(.

PARAFUSOS, PREGOS E TAXAS
O. conselho de compras desta repartição re-

ceeebe propostas no dia 14 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, Para , o tornechnento
dos artigos acima mencionados, 	 durante
segundo semestre do anno corrente.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta , intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.
• Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras. e aásignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fizer-se re-

• presentar competentemente na occasião
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento*, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de sujei-

• tarem-se a multa 'de 5 0/0 no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.	 ..

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1892.	 se-
cretario, A. 13. ,da Costa Aguiar.

11espi tal Mil ital.- do Ai da-
,	 rally•

FORNECIMENTO DE LEITE •
D3 ordem do Sr. major Dr. director, e em

virtude do determinado pelo Ministerio da
Guerra, faço publico que no dia 10 do cor-
rente, às 10 horas, se recebem, na directoria
deste hospital, propostas para o fornecimento
de leite de vacca, de primeira qualidade, para
consumo das enfermarias do mesmo, durante
o segundo semestre deste armo..

• As propostas versarão sobre o preço do
litro e serão em • dunlicata, assigriadas pelos
proprios ou seus prepostos, devidamente a.u-
torisados, e abertas demite dos concurrentes.

O proponente cuja - proposta fôr aceita,.
assignara uni contract9, pelo qual se obri-
gara a fornecer todo o leite necessario, ás horas
em que fôr pedido, Com a maior urgencia, e
nas quantidades precisas na occasião.
- Hospital Militar do Andarahy, 6 cio junho
de 1892.-0 1 0 escripturario, Josd Lourenço
Bareellos,

ilEseola 10ti1itar.da Capital
CONCURRENCIA .

.0 conselho economico desta escola precisa
contractar, para o futuro semestre . de julho a
dezembro; o fornecimento dos . ,seguinteV gé-
neros, todos de superior qualidade

Aletria, araruta, arroz, assucar branco refi-
nado, de 2 1 e 3' sortes, dito crystalisado, ba-
nha, batatas, biscoutos; bolachinhas, café em

*grão, carne secca, dita de- carneiro, dita de
porco, de 'vacca e de vitella,_ chá • llysson, fa-
rinha. .fina torrada, feijão preto, 'frangos,
fructas (laranjas' e bananas), gallinhas, geléa,
ep iabada . em latas grandes,. queixo fresco, ke-"
rozene, • legumes,. lombo de porco, manteiga,
marmellada, massas, matte em-folha e em pó,
ovos, paios, palitos, -pão em lçilogrammas,
roscas, sabão C311111111m. sal, tijolo de arear,
toucinho, vassouras de piaSsava. verduras,
vinho Figueira, dito virgem e (lo Porto (mar-
ca Villar d'Allen).

Igualmente o.d:to conselho precisa contra-
ctar a lavagem, ,nella incluindo o respectiyo
concerto, das c o

b
uintes peças	 .

• Calças de algodão e de linho, camisas idem,
cobertores, colchas adamascadas e de chita,
fronhas de algodão e de linho. palmos de bo-
tica, pares (le meia; toalhas de Mesa, ditas de
pratos e de rosto.'

Finalmente, precisa ainda o conselho con-
tractar o forn(r imento de papel, pennas, tinta
e mais artigos de expediente, assina cimo o'de
capim em talhas tendo cada feixe ;tres
grammas, e o de al'afit, faxen° e milho.
• As pesz otis que quizerern prop)r-se ao for-
necimento, na ,quinta-feira,' 10 do corrente,
depois de reunido o conselho, entre garão, ás
11 horas da manhã,. ao dito 'conselho, . suas
propostas assignadas, selladas e ein carta fi-
chada, declarando 03 'latimos.; preços de cada
genero; o daquelles em que for possivel acom-
panharão as respectivas amostras. recebeu-
do-se na mesma occasião proposta sobre a com-
Pra do esterco.

Não se a,dmitte a declaração de tanto menos
da proposta mais barata.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1892.—
Eduardo Honorio de Amo rim Bezerra, alfe-
res escripturario.	 •(-

• çolleg;io Militar
CONCURRENCIA	 -

Este estabelecimento precisa contratar o for-
necimento dos generos ab lixo declarados e
assim tambem a lavag,:ein e engommado da
roupa dos alumnos e copa para o 2' semestre
do corrente anuo. •

Arroz, banha refinada. café ,inoido,..dito em
grão, chá verde, dito preto, carne Saem, ba-
tatas de Lisboa, cevadinha, ervilha sec.ca,, goi-
abada. Engata salgada, lombo, manteiga De-
magny, dita nacional, massa para . s6pa, mar-
melada de Lisboa, dita nacional, matte em
folha. sabão, toucinho. assucar de 1a 2' e 3'
qualidades, pão, biscoitos, bolachinha, carne
verde, carne de porco; dita de -carneiro, lin-
guiça. canela em pó, pimenta do reino em pó.
fubá de milho, dito de arroz, bacalhão. Ruo;
azeite (louco refinado, farinha, de Surnhy, dita
deMagé, feijão preto, vinagre tinto de Lisboa,
dito branco, sal, litro ; vinho do Porto, dito
figueira, dito madeira, dito collares,.dito Bor-
dea.ux, gara!a, ; tijollo para arear,. gallinha,
frango, ovos, queijo do reino, dito (le Minas,
unidade ; alhos, ceboulas,' cento . ; palitos,
maço ; agua de Na' de lapanja, ; petit-
pois. doce nacional, ,geléa de goiabada, mor-
tadella, massa de tomate, azeitonas. 'lata:

Tocos estes generos devem ser de 1 3- qua-
lidade.

Roupa: Camisa fina, camisola,capa de bonet,
calça de brim,' dolman de brim, ceroula. colcha
de cinta, dita branca, fronha, guardanapo,
lençol, lenço, par . de meia; toalha de rosto,
dita de mesa, dita de banho, dita de prato,
avental, peça.	 •

Os senhores concurrentes deverão apresen-
tar as suas propostas., em carta fechada e
em duplicata até ao' dia 17 do corrente,
ás 11 horas da manhã, dia em -que serão
abertas e julgadas pelo conselho economico,
na presença dos mesmos proponentes.

Capital' Federal, 8 de junho de 1892.-L- o
tenente Alfredo Fernandes.da Si!veira,agente.. _

.Escola	 clo Exercito
CONCURRENCIA.

•
•	 -‘

Deordem do Sr. coronel-commandante, cha-
ma-se concurrencia para o . fornecimento de
objectes para o expediente da 'secretaria e
mais dependencias desta escola, .durante o 20
semestre (leste anuo, 'sendo: em resinas, papel
para ()Meios, pautado e marcado,. -dito almaço
fume pautado,' dito liso, dito inglez pautade;
em caixas, papel diplomata' marcado e e sem
marca com enveloppes,dito pequeno sem marca
e com enveloppes, polainas Malha `muneros
10 e -12, lacre vermelho, colchetes sortidos;
em eento,enveloppes para officios 25 e 12, ditos
Saccos; em mão, papel-cartão, 'mata-borrão o
papel para embrulho; cada um, vidros do cola
liquida, pequenos, raspadeiras Rodgers, cani-
vetes idem, reguas chatas .de borracha, ditas
de madeira graduadas, livros de 100 e 200• fo-
lhas, pastas cio oleado, 'tinteiros simples e du-
plos, pesos para papel,' de vidro e de metal,
limpa pernas, li yros in 4 0 de YO0 folhas,, ditos
alphabetadds; tezouras grandes • 'para papel;
em duzia„ lapis preto, 'Faber, - ditos de duas
cores, ditos cie' • borraCha, canetas superiores;
em litro, tinta:Bleu Mack pa,.'a escrever, dita
Sardinha. •••	 •,

As propostas serão recebidas no . dia- 15
junho ás 10 horas do dia, em que serão aber-
tas na presença dos proponentes.

Secretaria da Escola Pratica do Exercito . no
Realengo, 1 de judlio de 1802,---Terttilicino Jasd
da Si!va TiiI9CO, 1 0 tenente, .secretario inte-
rino.	 (.

Intendencia .da.Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

O SrS. Manoel Joaquim Pimenta' Velloso e
Vieira de Carvalho, Filho & Torres são convi-
dados a comparecer na secretaria desta repar-
tição, afim de assignarem o contracto dos arti-
gos que lhes foram aéceitos em sessão con-
selho de compras de 10 de maio ultimo .; incor-
rendo na multa de 5 "/„ aquelle que nãO o
fizer até o dia 13 do corrente mez. •

Rio de Janeiro. 9 de junho de 189.2."-'-0 se- .
cretario, A. B. dweosta Apiiar;

Directoria do Com' mercio
PATENTES 'DE INVENÇÃO

N. 1.453, Elisha Gray.	 .
N. 1.454, Walter ,John Hammond e outro.
N. 1.455, John Mc. Carthy.
N. 1.451, José Eduardo Mercadante.
N. 1,452, o mesmo.
São convidados 'os Srs. concessionarios aciMa

mencionados ou seus procuradores a compa-
recer nesta repartição, no dia 11 do corrente,
ao meio-dia, para assistiram á abertura
respectivos ihvolucres.

L'irimeiro Ex:terna,t o do
Grylanasio Nacional:

FORNECIMENTO DE' OBJECTOS DE EXPEDIENTE E LE
MATERIAL PARA AS AULAS E GABINETES

Da ordem do Sr. reitor deste externato e em.
cumprimento da disposição do Sr.. ministro da
instrucção publica, faço • publico ,que nesta se-
cretaria recebam-se propostas, ate ao dia 15 do
corrente mez, para o fornechnento dos obje-
ctos abaixo declarados:

Papal pautado Fiwne, superior e regular,
resma.	 •

Dito pequeno, impresso e não Impresso e,
enveloppes, caixa. . 	 .

Dito Hollanda pautado, formato grande, ca-
derno.

Dito matta-borrão, idem de embrulho,
mão.

Dito de officio, marcado, resma.
Tinta preta Sardinha, litro ; idem de carim-

bar, vidro.	 " •
Dita carmim, idem. -
Enveloppes carimbados ; idem lisos, cento.
Canetas sortidas, (luzia. 	 . •
Lapis prato de Faber, n, 2, duzia.
Ditos de -eCires, idem.	 •
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•
Penna.s. Mállat legitimas, caixa.

,•' Ditas de. alluminium, idem.
Lapis ('.(e borracha. um .

• •Raspr.deiras, urna.
Lim:pa pennas. um ..
Ca nivetes de Rodgers, uni.
Facas de cortar papal, uma.
Tesouras, uma.'

.• Regoas; unia.
Tinteiros, um ; ditos • de vidro

iras. cento.
Pastas de oleado, urna.
,Colchetes de prender papel, sortidos, caixa.
Goinisia arábica liquida, vidro. 	 •	 0

	

. Pesss pára pa,pél, um. 	 . • • s
IBas•bante fino; rolo. •

Cr,ixas'de papellã,o, conforme os modelos;
uns4.
:Impressos diversos, conforme os ,,nodelos:‘

• G iz, caixa."'	 •
Esponjas, uma.	 •
Encadernação de livros, volume,
Cadernos impressos, livros em branco e im-.7

pressos, conforme os modelos. s
As propostas deverão.sSr d_lrigidas em car-

tas fechadas, • e em dups;fiessta, sendo urna es-
tampilhada, ao Sr.Dr.r.fator,marcando o preço
fixo de cada, objecto, sitè ao dia 14 do corrente,
acompanhadas das./amostras, e serão abertas

.preseno, dos •Srs. proponentes no dia, 15,
as 11 horas das•manhã.
• Como penhor da responsabilidade que as-
sume. . verá o proponente preferido deposi-
tar no Thesouro Nacional a importancia cal-
culada miare o seu fornecimento, para garan-
tia do, respectivo contracto. 	 .

Pr. -h/miro Externato do Gymnasio Nacional,
3 dsejainho de 1892.-0 escrivão, Joaquim .T. ) sé
de„0;iveira Alves. •	 (•

Seg-uutio 13"Jx.ternato do
G-yrunasio

• 1,ROPOSTA PARA. o FORNECIMENTO DE.OBJECTOS
DE EXPEDIENTE E'AULAS

O segundo externato recebe .propostas para
o fornecimento dos . objectos abaixo menciona-
dos, durante o segundo semestre do corrente

Papel alinaço pautado; resma.
s 1Dito Fluine, idem.

'Dito Use; idem.	 -
'Dito diplomata, caixa,. •
Dito de peso, resina.

• Dito Causon, folha.
Dito Imperial, • n. 3, caderno. .

• Dito Waltman, folha.
Ditto mata-borrão; caderno.
Dito Hollanda pautado, idem.
Envelappes-saccos, cento.
Ditos marcados, com emblema, para cerdos'

cento.	 .
Ditos pequenos. com dite 'dito, para cartas,

• .caixa,

•'Pastas pára guardar papeis. •
Tinteiros'para mesa, um.
Tinteiros'de vidro para carteira, conte.
Pasta de oleado. uma.
Cadernos impressos, um.
Canivetes de Rodger, um.-
Raspadeiras,uma.
Tesoura, Uma.
Barba.nte •,fino, rolo.
Canetas Para as aulas, duzia.
Ditas superiores. idem.
Lapis Fatiar, pretos, n. 2. idem.
Ditos dites de cõres, idem. .
Ditos para desenho, idem.
'Crayon, idem. •
Esfuminho, cento.
Tinta Sardinha, litro.
Dita Bleu-Black, idem. • . •
Colchetes sortidos para prender papel, caixa:
Palmas Mallat legitimas, na. 10 e 12; caixa';
Fusin, duzia.	 •	 .	 •
Borrachas pretas, idem.
Giz redondo, caixa, •

• Esponjas, kilo.
As • propostas. que serão dirigidas ao Sr. Dr:

reitor até ao . dia 14. 'deverão vir em cartas fe-
, ciladas e em duplicata, sendo uma estampi-
lhada e marcando o preço fixo do cada objecto;
acompanhando-as as respectivas amostras, que
serão abertas no dia 15, as 11 horas da manhã,

na secretaria do mesmo externato, no campo
de S. Christovão n: 9, na presença dos Srs.
proponentes. "	 •	 •

O proponente preferido deverá depositar no
Thesouro Nacional a importanaia calculada
sobre o seu fornecimento, para garantia do
respectivo contracto. 	 .

Segundo Externato . do Gymnasio Nacional,
3 de junho de 1892.0 escrivão, Salathiel
Mino Gonçalms.

Instituto 13enjaminConstant
FORNECIMENTO DE GEN EROS AT.IMENTICIOS",

- CALÇADO, ROUPA, ETC.

Deordem • do Sr. Dr. director; faço publico
que,- na, deste instituto, acceitam-sé
propostas, em carta fechada, de hoje até ao
dia 15 do corrente, ás 11 horas da manhã, em
que serão abertas, em presença dos interessa-
dos, Para fornecimento de diversos artigos,
para o' semestre de julho a dezembro do cor-
rente anuo. A saber :•	 , . •

Em kilograMma : pão, carne fresca de
vacca„ 'dita de carneiro, dita de porco ; dita
de. vitella, assucar de 1 , , 2 , e 3 , qualidades,
eiró em grão. arroz de Ignavo, bacalliao; ba-
nha americana, batatas 'inglezas. carne serra,
toucinho de Minas, massas para sopa, goiabada,
chá verde e preto da Incha, matte em pS e em
folha, manteiga, polvilho e sabão sem litros:
feijão preto; farinha fina de nage, dita de
Suruhy, sal commum, cansica e fubá de mi-
limo; ao cento : cebolas e alhos. •

Botinas de bezerro, nacionaes e estrangei-
ras, para crianças e adultos ; preço por par.

Botinas de.duraque 'preto, nacionaes, para
senhoras e meninas; preço por par.

Concertos de calçado, constando de remon,
tes, Meios remontes, meias solas e salto; preço
por par.
., Blusas e calças de - brim de linho trançado
ou de espinha, para homens e meninos ; preço
por peça.

Calças de pa,nno azul, para homens e me-
ninos; preço por -peça.

Sobrecasacas de palmo azul, para homens e
meninos, com , botões amarellos : preço por
peça.	 •

Bonets de p • nno• aiul, com galão amarello,
ooin • as iniciaes 1. B. C. ;. preço por cada
um.

Camisas de mirim com punhos, peito e col.-
larinhos de' linho e de algodão, para homens
e meninos, camisas de dormir para , adultos e
crianças : preço por duzia.

Morim, chita, algodãosinho, etc., para ves-
tuario das alumnas, 'roupa de paina e de
mesa, etc. : preço por metro. . •

Serão apuradas &imante • as propostas que
estiverem completas, em duplicata, e com os
preços de cada genero por kilo, litro, pares,
etc. , por extenso o .em algarismo. -

Os proponentes, devoção achar-se presentes
ou lazer-se representar por pessoas compe-
tentemente autorisada.s ; prevenindo-se que as
firm as sociaes, que concorrerem, exhibirão
instrumento do contracto da sociedade e o
recibo do imposto pago no Thesouro Na-
cional.	 •

As propostas preferidas serão garantidas
por uni deposito feito no Thesouro Nacional
de 200$ cada uma.

'Capital Federal, 7 da junho de 1892.-S,11-
Dados Joaquim. Pires, escripturario areia-
vista.

.EDITAES
•

De notificação a accionistas da. Companhia
- Agencia de Leilões para, dentro 'do prazo de
uni sue;, que 'correrá da pri?neira
cario deste, satisfazerem, as entradas dc ca-
pitaes correspondentes ás suas acções e que
se acharem em, atroz°, sob pena da lei, •
O Dr. Caetano Pinto de Miranda, Monte-

negro, juiz na Camara, Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.,

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Agencia de Lei-
lões e em virtude de distribuição do conse-
lheiro presidefite deste tribunal e • camara,

foi apresentada a petição do teor seguinte : ,
Illin. e Exin. Sr. conselheiro presidente da
Camara Commercial - A Companhia Agencia
de Leilões, por seu presidente, vem requerer á
V. Ex. digne-se de designar juiz que,' to-
mando conhecimento desta; mande ,notificar,
na fôrma da lei vigente, aos accionistas con-
stantes da relação sob ri. 2, afim de realisa-
rem a 2" e 3 , entradas do capital de suas ac-
ções, visto não o terem feito até hoje, não
obstante os annuncios publicados pela im-
prensa em .differentes . épocas chamando-os
para tal fina , (documentos ns. 5 e 6); e. não
satisfazendo os mesmos accionistas o referido
pagamento, requer a supplica.nte que sejam
vendidas em leilão as respectivas acções, por
conta e risco de seus donos, preenchidas as
formalidades legaes e de accordo com o dis-
posto" no art. 4' do decreto n; 850 de 13 de
outubro de 1800 e art. 33 do decreto n. 431
dê 4 de julho cio 1891.

Nestes termos, pois, a supplicante requer e
'pede que, deferida e autoada esta Se proceda
nos termos de direito.

Rio, 12 de maio de 1892.- Manoel Clemen-
tino do Innte, presidente.	 .

Estava tuna estampilha de 200 reis de-
vidamente inutilisaila. Distribuição - Ao
Dr.1\ lontene,gro.Rio,16 dó maio' da 1892.-Silva
Maf,.a. -Sobre o que proferiu o seguinte despa-
clice'D.Notifique-se.Rio, 16 de maio de1892.-
Montenegro. Distribuição: D.a Lopes Domingues

oil6 de maio de 1892.-1. Conceiçao.A relação
de accionistas a que se refere a petição supra
do teor seguinte : Relação dos accionistas da •
Companhia Agencia de Leilões que apenas ef-
fectuaram a I" entrada do capital das acções •
que subscreveram, na razão de 10 %o, deixan-
do de realisar a 2a de 10 0is e a .3 , de 20 do
nas epocas respectivas, e que, na fOrma. do •
art. 17 dos estatutos, caliiram em comriiis-
so : 1, Francisco Leonardo Gomes, 100 ac-
ções, capital de 10 4? recusado 2:000$,
a realisar • 6:000$; 2, Casar Pompeu Gomes,.
100' a,cções, caoltal de 10 .r. realisado 2:000$, a
realisar 6:000$; 3, Manoel Vicente Nunes
Lisboa ., 100 acções, capital de 10 d° realisado,
2:000$, a realisar 6:000$ ; 4, Francisco Alberto
Machado, 10 acções, capital de 10 01. realisado •
200$, a realisar 600$; 5, José Antonio Gomes,
50 acções, capital de 10 dr realisado 1:000$,
a realisar 3:000$; 6, Antonio de Assis Sils eira,
1000 acções, Capital de 10 ras recusado 20:000A,

• a realisar 60:000$ ; 7, Francisco Alves Soares
Bastas. 10 acções, capital de 10 1. realisado
200$; a realisar 600$; 8.P.Bernardo Monteiro
de Souza, 20 acções, capital de 10 4" realisados

a realisar 1:200$ ; 9, Antonio Marques
da Costa,. 250 acções, capital de 10 4 0 realisado
5:000$, a realisar 15:00(1

'
$ • 10, Eugenio ' Mei-

nicke,. 20 acções, capital de 10r.r realisados, .
400$, a re,alisar 1:200$ ; 11, Carlos Salomão
20 acções, capital de 10 Is realisado 400$,

realisir 1:200$ ; 12, Carlos Tavares de Mat-
tos, 10 acções, capital de 10 ,4" realisa-
do 200$, a realiss,r 600$ ; 13, Luiz Morei-
ra Cargueira Braga, 10 acções, capital do
10 SI, realisado 2 0$, a realisar 600$ ; Dr.
Joaquim Fausto de Souza Guimarães, 100 ac-
ções, capital de 10 0 /. realisado 2:000$, a' rea-
lisar 6:000$; 15, -Joaquim' Ribeiro cia Souza
Peixoto, 5 acç̀ões, capital de 10."/. realisado
100A, a realisar 300$; 16, José Sebastião Basi-
lio Pyrrlio,20 acções,capital de 10 0/0 realisado
400$, a rearisar 1:200$; 17, Henrique Stepple,
20 acções, capital de 10 0 /. realisado 400$, a•
realisar 1:200$ ; 18, Bellarmino Metholio da
Costa, 500 acções, capital de 10 0./s realisado , •
10:000$, a realisar 30:000$; pelo que são no-

'tificados os accionistas acima descriptosi para
que, dentro do prazo de um mez, que cor-,
rará da primeira publicação deste edital, sa-
tisfaçam- á Companhia Agencia de Leilões
as entradas que se acham devendo, correspon-
dentes ás suas acções, visto não o terem feito
por oecasião das respectivas chamadas sob
pena de serem as acções vendidas era publico
leilão, pelo preço da cotação na occasião deste,
por conta e risco dos notificados, para paga-
mento de seus clebitos á mesma companhia,
podendo esta, - caso não sejam altas vendidas
por falta de comprador, declaral-as perdidas,
apoderando-se das entradas feitas, ou exercer

para cartel-

Mh,

I I,.	 /111.R	 mim	 I
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contra os notificados os direitos derivados de
suas responsabilh'Ves, tido nos termos da
petição acima tra “ scripta e lei vigente a re-
speito. Para constar passou-se.este e mais
tres de igual teor, que serão publicados por
dez vezes, durante um mez, no Diario Official,
Jornal do Commercio, folhas de circulação
nesta Capital (sé,de da supradita companhia)
e afixados na forma da lei, de cuja afixação
o porteiro. dos auditorios lavrará • a compe-
tente certidãopara, ser junta aos respectivos
autos. •Dado e passado nesta Capital Federal
em 20 de maio .de 1892.—Caetano Pinto de
.Miranda Monten2gro.'

PARTE COMERCIAL

•Rio, O. Cambio
Houve .um pouco mais de animação no

mercado, mas as taxas oficiaes não sollre,ram
alteração, e os bancos sacca,ram francamente
a 11 1/8 d: sobre Londres contra banqueiros..

O movimento do dia não foi importante, e
constou de I ettras bancarias contra banqueiros
a 11 1/8 d.; de papel repassado a 11 3/16 d.
contra banqueiros e contra caixa matriz, e de,
papel particular a 11, 3/16 d., de manhã,
a, 11 3/10 e 111/4 .d., metade a cada • taxa e

, a 11 1/4 d.
À' ultima hora o mercado esteve firme,

mas com poucas lettras ' e cem tomadores
abaixo de 11 1/4 .d para o papel partigular.

As taxas officiaes afixadas pelos • bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$, 11 1/8 d.. a 90 d/v. 	 •
Pariz, por franco, 855 a 857 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco, I $056 a 1$058,a. 9011/v.
Italia, por lira, 860 a876 rs. a 3 d/v.
Portugal, 394 a 412 0/„ a 3 d/v.•
Nova York, por dollar, 4$500 a 4$5204 vista.

• O Banco da Republica dos' EstadosUnidos
do Brazil hoje recebeu dos seus agentes os
Srs. N. M. Rothschild Sons, Londres; o
seguinte telegramma
Taxa do Banco (la Inglaterra 	  20
Cheques s/Pa,riz 	  25,17 112
Desconto no mercado 	 	 1 0/„
Apolices externas de •1879 4 112 n,	 80
Idem, idem	 de 1888 4 112 a u,	 66
Idem, idem	 de 1889 4 • o

C)mpanhias
Comp. F. C. Jardim Botanico..
Dita Seguros Felicidade 	
Dita União  Fabril Pastoril,
, c/40 'A, 	
Dita Sorocabana', tronco 	
Dita V. F. Sapucalty, integr 	
Dita idem, idem.. 	
Dita idem, idem 	
Dita MelhOramentos. no Brazil
Dita idem 	 •

LeltraS'hypot4eçarias.•
.11ettras do Banco Credito Real do

Rrazil, papel , 	•	 54;(100
Ditas do l¡ance E;11. dp l¡razil: 	 SRAOQ

Rio de Janeiro, 9 dá junho de 1892.— O
.presidente, nom; Rabello, O secretario,
Jolio 7'avaros de Aquino,

Mercadorias
As mercadorias entradas no dia 8 foram:

Desde . 1 d.o tnye.g
Algodão........ 4.225 .225	 lçilog.
Café. 	   141.905 1.247.118	 »
Carvão Vegetal 	 55.830 414.520
Couros seccos e
. salgados 	 28.1900 159.275 >>

'Fumo .......
Milho 	

4.195 •	 30.584,
16 030

>>

Queijos 	 6.980 43.197, >>

Toucinho 	 7.060 44.244 >>

Diversas 	 .17.341 197.413 >>

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, Industrial Rio do
Janeiro

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL EM 9 DE
ABRIL DE 1892.	 .	 ,	 .

Presi gencia do Dr. Pdro Lejlo Vaoso Filho

Aos 9 dias do mez de abril do a.nno de 1892,
a. 1 hora da tarde, reunidos no eseriptorio
rua do Hospicio n. 100,-17 accionistas,,
sentando 6.899 acções ,com 1.379 votos,
como se verifica do livro de presença, ou mais
de dons terços do capital social, pelo presi-
dente da companhia- o Sr. conselheiro Gomes
de Castro foi: declarado p motivo da reunião.
E' acclamado presidente da assembléa geral o
accionista Dr. Pedro Leão Velloso • Filho que
convida para, secretarios os Drs. José Pinto de
Souza Dantas e Torquato Tapajós. São lidos o
relatorio da directoria 'e o parecer do conselho
fiscal que se acham publicados no Jornal do
Commerceo do dia 8 -do corrente E' appr-
vado o re,latorio da actual directoria, bem as-
sitn as contas. Tendo o conselheiro Gomes de
Castro Pedido a palavra, declara a imposibi-
idade (13 continuar a directoria na direcção da
companhia sem immediata chamada de capi-
taes e sem applicar o com nisso aos accionistas,
aliás em grande numero, que se acham em
atrazo de entradas, a vêr si é possível reemit-
tir as acções e desta forma 'concluira montagem
das fabricas pertencentes á companhia e de-
clara que a não se realisar esta hypothese de
entrada de capital, propõe a liquidação da
companhia.	 •

Votada a proposta da directoria deeide-se a
assembléa pela liquidação immediata da com-
panliia e por propozta • da Empreza de Obras
P-Jblicas no Brazil ficou r:solvida a liquidação
e investida, a actual diree`orra deplenos e il-
imitados poderes para elfectual-a do melhor
Modo, de accordo com os credores..

Por proposta do accionista Dr, José Pinto de
Souza Dantas foram autorisados Os accionistas
Empreza de Obras Publicas Mo' Brazil e IltiA
Rodrigues de Oliveira • para juntamente. com
a mesa assignaram a presente acta Em se-
guida o Sr. presidente dá as3emb1éa _declara,
que, na forma da lel, será depois convocada
unia sessão de, assembléa geral em que a dire-
ctoria da companhia, hoje transfeemada em
commissão Equidante • dará contas do uso dos
poderes que acabam de lhe ser conferidos,

Rio de Janeiro, 9, de abril cio . 189'2. —Pedro
Lea) Wloso Fi!ho.—Josd • P, do S g uát Dankts
—Torquato Tapajós,	 VI'ftne.WO .77C9,' direc-
tor gerente da Empraza de Obras Publicas no
Brazil.—L. E. de 0:ive,:'ra.,

N.,1790.—Cárãfico que arclxivada hoje
nesta repartição sob n. -1790„ em virtude de
despacho da Junta Onnunercial a acta da as,
sembla gern exteaordinaria da Compnnhia,
Jn íiimstrial Blo de Janeiro realisada no dia Ode
abril Ultimo e na qual foi apjaNvada a sua
quidação.

Secretaria, da Junta Commercial da CapistaI
Federal Ode maio de 1892.

O oficial maior...-lianoe/ (Da 'Nasci manto
Silva.

Estavam devldamente inutilisadas duos es-
ta mpllhas go, volor de 5$:500 e ao lado, o carimbo
lAa n ta ,

•Banco do Credita. ~I do
S. Paulo

• ACTA DA 7-, ASSEMBLA. GERAL EXTRAORDI-
NA.ItIA.	 •

Aos quatro dias do mez do maio de
oitocentos e noventa e dous,c immrra hora da.
tarde. na cidade- de , S. Paulo e no salão dl,
Banco de Credito Real de S. Paulo, reunido
contbrine as convocações • feitas pela • imprensai
e por carta, vinte e um , accionistas do mesmo
banco,representando noven á; mil seiscentasi'e
cinco acções, tomou a presidencia o Dr. Pedro
Vicente de Azevedo presidente directo;-,
ria, e, annuaciando que, por ser • esta a.
terceira 'convonção feita, • poderia a assem-
bléa 'geral extraordinaria. , funceionar, 4nal-
quer que fosse o capital representado, de-
clarou aberta a sessão e convidou para
servirem de secretarios os Srs accionistas
Adriano Moura e Carlos Machado de Oliveira,
o que approyado, tomaram assento á mesa.:
Em seguida disse que a . presente assembléa„
genal houvera sido extraordinariamente,
cenvocada para deliberar sobre a reforma • de,
átatutoS, e mandou proceder á leitura
seguinte , proposta, . feita pela •directoria do
banco.

PROJECTO DE REFORMA DOS ESTATUTOS Da nANco
DE CREDITO REAL DE S. PAULO' " •

•
Ao ART. 1° — SUbStitIla,SO pe/e -seguinte:
A sociedade anonyma denomilf .ado Banco

de Cre fita 1?ea 7, de 8. Paulo. cor -stituida em
virtude das leis provinciaes de /S. Paulo, ns.
145 de • 25 de julho de 1881 ' e 32 de 24 de .
março de 1882, se regerá da ora em diante
pelos presentes estatutos, 	 .	 . •

Ao Aux. 2, — Em i 'aga,/ ¡las palavras: «
prazo da sociedade P.ea elevado a 50 amno g , a •contar da approvarão dos presentes estatutos»

diga7se:0 prazo da sociedade é da 50 an nos a
contar de 28 de novembro de 1889. 9 Maiscomno

Ao	 •Aesntrá	 Elimine,se.este artigo, inclu-
indo-se a inateria, do lnesino no artigo
tra'a das operações' d.o ;banco, eliminando -
tambmn a faculdade 'de entender as operações
hypothecarias aos estae.os do Paraná e de.
Goyaz, • visto haver sido rescindido o accordo,
que detártninava esta, Ta,euidade.

Ao ART. 5 , —Passa a Ser 4a . e substitua -sepelo segui:ate: 	 '•
O capital social ó de sete mil e quinhentas

contos 0.á reis (7.500:$000) sendo cinco mil tda
carteira llypotliecaria e does mil e r i uinlien tosda' commerciaLdividido em acções 'do duzentosmil reis cada uma- (trinta e seite mil e qui-

-nh; 1n t.a As as cç5cçõaes.)es:
poderão --ser divididas'emquartos de ficções, os quaes. - reunidos ein nu;mero de quatro, ¡ido° roa ,sd 

direitos
o co no fi  

que
ormando u 	 -urna acção e consel-ac'efe°rnisrif

tem' por base a acção como ' unidade ; podendo.
porém, cada fracção exer cer separadamente '.direitas como os de alienação e de receberdividendos (art. 18 §§ 	 ,; 2." . e 3. 0 do decreton: 424 de 4 ..dejullio de 1891). 	 -

§ 2." 003P4.10 (.1 capaal de cinco mil contosde rei:1, da - carteira 1.-.ypothecaria, da garantia
de juros • de 7 0/ auno, concedida pelio
estado de'S,' Paulo, em virtude da lei n. 1415
de 25 de julho de 1881 e contracto de 18 -dm,
de outubro do • mesmo anno,as acções das duas
carteiras serãma . differencia.es . de modo a não •
se confundn'em, mas essa diferença n'ío pro-•
duz outros efeitos além dos provenientes, tladita garantia.

§ 3.0 Cada acção dá direito a uma parte dos
lucros soeiaes e na propriedade do •eapitall
proporcional . ao valor realisado da nesmaacção.

§ 4.° A importancia não realizP:ja das, aeções
da.carteira hypothecaria 	 sér
quando a administração o julgar conven lente,mas em prestações nunca superiores a 10 !)/(,'

Cotação °Melai-
Bancos

Banco Rural e Hypothecario
• l a serie 	

•Dito idem, 20 serie. 	
- Dito' idem, idem 	

Dito idem, idem 	
Dito da Republica 	
Dito idem 	
Dito Constructor 	
Dito Credito Popular' 	
Dito Iniciador 	
'Dito idem 	
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do valor. neminal 'da acç'a- o, e devendo as . cha,
madas-, serem annunciadas pela imprensa com
quinze diaS de antecipa'ção e guardarem entra
si um intervallo nunca menor de 30.,E',.en-
tretanto, facultado aos accionistos integrali-
zarem taes acOes; independente de chamada,
pagando, além do valor que faltar realizar, os
juros do tempo que 'houver decorrido do se-
mestre,' na razão do ultimo , dividendo distri-
1:è ido.

§ , 5.(0s accionistas são obrig,adets a realizar as
entradas que forem chamadas na forma do pa-
ragrapho precedente; até ao valor nominal das
acções, sob pena de perderem p elo conimisso
favor do balir o as entradas anteriormente reali-
jiIas de serem compellidos judicialmente a

fazei-o com os juros da 'moraá razão de doze
por cento ao anno, juros esses que serão con-
tado sobre I o valor da entrada que não'hou-
ver sido realizada e do dia marcado para a
mesma, independente de qualquer interpel-
lação judicial. A' administração do banco fica
livre o direito de optar pelo commisso, que é
Uma faculdade • concedida á 'sociedade, ou de
proniover .a necesaria, acção Indiciai, para

tver .a importancia em atrazo.
• á 6° As acções que callirem em commisso
serão reeniittida's o vendidas pela sociedade:
sendo "co lucro, si_ houver, levado- á conta do

'fundo de reserva.
• Simprimain-se os arts. 6a . -7a , 84 , 9 1 , e 10,

,Por haver sido coinprehendida a materia de
que trata,n1 03 mesmos nos paragraphos do ar-
tigo precedente.	 .	 4

, O art. :.11 passa a ser .5. 0 , soffrendo os se-
guintes a necessaria alteração de numeração

No dito art. .11 eliminem-se as palavras
i—Não integralizadas—, que estão logo em co-
meço, depois alas palavras —As acções. .

art: 12 passa a ser 6.0,
O • artf. ' 13 passa á ser "ia,' e substitua-se

pelo segunité

• ,	 TITULO III ' •

• Das operações do 'banco
ART.. 7,

• Comprar e vender titulos . e valores de quaes-
quer especie. 	 • "'-	 '

'	 •	 '• ACcrescente-Se:
.	 -

ART. -

Toda a , materia dos . áá 1.° a 8.0 do art-
15 dos estatutos, : constituindo o á' 1. 0 .o artigo
e os sepintes .paragraphos do mesmo.

Accrescente-se:
ART. .	 ,	 •

• ' .

, O banco poderá ainda arear outras carteiras
especiaes, com capital fornecido pela hypothe-
caria, e por ellas fazer as seguintes opera-

ções:a) adquirir terras incultas . ou não, dividil-
.

as, demarcal-as e colonizal-as; 	 • _
b) organizar emprezas e estabelecimentos

industriaes;
c) construir estradas, de ferro, enganos

centraes, usinas, fabricas, officinas, edificios
Publicos e particulareS; • -	 •

d) encarregar-se de. quaasquer obras publi-
cas ou particulares; "•

e) administrar, 'gerir e custear quaesquer
estabelecimentos rura,es •ou ind ustriaes que
adquira. ou funde por coáta propria ou alheia;

fj contractar com o$ governos federal ou do
estado de S. Paulo, sobre tudo _quanto • disser
respeito ao:seu objecto e fim;

g) contractar a vinda de colonos e o seu es-
tabelecimento em propriedades , pertencentes ao
banco ou a terceiros; . • 	 •

h) comprar e vender, bens da -qualquer
pecie.	 , • -,

	

Fica' supprimido o art. 14 dos estatutos. 	 •
Igualmente o art.; 16 e seu paragrapho

unico.
O art. 17 colloque se como §. 4.° no art 7.°
Os arts. 18 a 24 dos estatutos substituam-se

pelos seguintes:'	 •
TITULO .	.

Das lettras hypotheearia s
ART.	 •

_0 banco fica autoriáadó a e,mittir lettras
hypothecaria.s; ao portador, até ao valor, do
decuplo do capital realizado, observada re-
átricção do § 3 a do art. 10 da lei provincial
n. 145 da 25 de julho de 1881 e' mais disposi-
çõeslegaes, A dita emissão só-poderá ser feita
na séde social.

§ 1.0 As lettras hypothecarias serão 'do valor
de 100$ cada uma, e vencerão o ,juro.annual
ma,ximo de 6 0/., prgro . semestralmente.

á 2,°. OS ditos titibilos serão assi,gnados por
deus membros da administaação do banco, e
pelo encarregado dá emissão ou thesoureire;
e deverão ser 'Minerados por- ordem relativa
*á cada série e conter a declaração do juro,
tempro e modo, do pagamento.

á 3•°. O pagamento dos juros das lettras
pothecarlas terá legar em 1 de abril e 1 do
outubro de cada anno.

• ART.

O 'banco poderá levantar emprestbnos ou
fazer quaesquer Operações sobre suas lettras
hypothecarias, quando e como lhe cdnvier,
dentro ou fira do paiz, a,pplicando o respe-
ctivo predileto aos contractos que derem
ensejo a emissão Ále lettras hypothecarias.
(Art. 294 , dó decreto 'ri. 370 de 2 de maio
de . 1890.)	 •

.ART.	 .	 •

Ás lettras bypothecarias -representam os
emprestimos hypothecarios de- longo prazo,
e não teem 'época fixa de pagamento : pa-
gam-se por 'via' de sorteio, de modo que o
valor nominal total das que ficarem em cir-
culação • não' exceda 'á somma do que, nessa
época, a sociedade fôr -credora por taes em-
prestimos. salvo a hypothese do artigo pre-
cedente. (Arte. 310 e 318 de decreto n. 370
citado.)

á 1.° 0"pagamento por-via de sorteio reali-
za-se com a quota - da annuidade destinada
para amortização, e' com' a impertancia dos
pagamentos antecipados, quando'. estes forem
feitos em dinheiro. •

§ 2.° Proceder-se-ha ao sorteio uma vez em
cada armo, rio mez. • de Rilho, com assis-
tendia da administração' do banco, e do fiscal

do estado de S. Paulo, e observadas as dis-
posições •egaes. Os numerós designados pela -
sorte serão publicados, procedende-se ao piga-
Mento das lett ras sorteadas no dia annunciado,
e Cessando desde. esse dia os juros das lettras
cu;os numeres se publicarem.

:á 3, 0 Queimar-se-hão 'as lettras hypotheca-
, rias amórtizadadas em virtude , do sorteio.

á 4.° Tanto do 'sorteio como da queima se
lavrarão termos, em livros especiae,s, assigna-,"
dos pela administrição e thesoureiro do banco
e fiscal do estado de S. Paulo. •

§ 5.0 O banco poderá 'estabelecer premios
para os primeiros numeres sorteados, si assim
lhe convier.

.	 ART.

As lettrashypothecarias que o banco recebn.
-em. pag,amentos antecipados, serão Selladas
com seno,. especial, entrarão no sorteio em
concurrenciar.com as outras,e serão reemittidas
logo que honVer novos emprestimos.

,Ánr, •
As cautelas representativas; das lettras

hypothecarias que o banco- emittir, gosam de
todos os direitos a estas inherentes, até que
por ellas sejam . substituidas (art... 292, para-
grapho unico do decreto n. 370 citado).

• —
Os arte. 25 a 37, constituindo o titule—«Dos

emprestimos hypothecarios», Serão substitui-
dos pelos seguintes e collocados em seguida
ao titulo—«Das operações do banco», e antes
do «Das lettras hypothecarias», com a nume-
ração que lhes couber.

• ART.

Não pede o banco fazer emprestimos hypo-
thecarios, sinão até o decupulo do capital so-
cial realisado.
• Os emprestimos em que. se  devem fundar
as lettras hypothecarias serão de longo prazo,
pa.,gaveis por annuidades e não se, podem cele-
brar sinão sobre primeira hypotheca. con- .
stituida, cedida ou subrogada. em conformi-
dade com o decreto ri. 3(39 A. de. 19 de janeiro
de 1890 e o regulamento que baixou com o
decreto n. 370 de 2 de maio do mesmo anuo. •

á 1. 0 Consideram-se como feitos sobre pri-
meira hypotheca, em todo e qualquer caso, os
emDrestimos destinados- ad • pagamento , de
quaesquer dividas do mutuario, uma vez que
á escriptura do contracto seja inscripta em pri-
meiro legar e sem conucrrencia,

á 2.° Nenhum' emprestimo. bypothecario
pôde exceder á metade do valor dos immoveis •
ruraes e dons terços dos immoveis urbanos,
sendo a avaliação feita por peritos nomeados
pelo banca.

á 3. 0 0.s emprestitnos bypotheca.rios serão
realisados em dinheiro, ou em lettras hypo-
thocarias ao par.

§ 4.0 Quando 03 emprestimos forem- feitos
em lettras. o •banco pôde negociar essas mes-
mas lettras de Recordo com o mirtuario; -e,
quando em -dinheiro, o . banco as . negociará
quando e como lhe convier. • . 	 •	 .
' 5.° Consideram-se .de longo prazo os cen-
trados de cinco amos para cima, reembolsa:
veis por aminuidades, as quaes serão pagas,

, semestralmente e sempre em moeda corrente.
As annuidades comprehendem o juro, a com-
missão de administraçãoi e unta. quota de
atnortização calculada sobre o -prazo conven-
cionado, de modo que produzam a extincção da
divida no fim do mesmo prazo. A „commissão
de administração é sempre • contada sobre . o
valor nominal do emprestimo' e será de um
por cento, quando os juros do emprestimo
forem' superiores a 7 0/0 ' ao armo, podendo,
porém, ser elevada a 2 0/., quando os juros:
não excederem aquella taxa. •

á 6.° O prazo maximo dos contractos'hype-
thecarios é de.- 20 annos, podendo, porém, o
banco elevai-o a 50, obtendo a modificação
do art. 21 , 5.^. da lei provincial . 11..145 de
25 de julho de 1881.

§ 7." No acto dos emprestimos, o banco re-
ceberá. logo 'do mutua,rio, ou deduzirá do ca- •
pitai, o juro do tempo que deve decorrer
desde ' o contracto até, ao fim do 'semestre em "
que o mesmo contracto se fizer, e a commis-
são de um ou dois por cento, conforme o caso.

O barico terá duas carteiras : uma hypo-
- tbecaria e Mitra commercial, que funciona-

rão distinetainente e com escripturações sepa-
radas, dé . modo a não se confundirem as res;
tpectivas transacções mas devendo auxiliar-se
mutuamente: sem prejuizo do objecto especial
de cadauma, deltas: 	 •
• § 10 A• circnmscripção territorial para,.as

operações hypothecarias é ' o estado de São
Paulo. • • ".	 •	 •

§ - 2° Pela carteira hypothecctria—o banco re-
alizar(t::

a) óPerações de hypotheca ,a longo Prazo,
com amortizaçã,o, e a curto prazo, com ou sem

. amortização. :sobre propriedades , ruraes, ou
urbanaá, 'engenhos centraes e quaesquer
fábricas de, preparar productes agricolas, cre-
ação • de burgos, .grupos ou centros de
trabalho rural ; 	 .•

1)) Fazer einprestimos sobre•
. penhor agricola, ;.,
introducçao e localização de imigrantes para
cultivarem o solo ';
construcção de casas „destinadas á habitação
de cultivadores, colonos ou immigrantes ; • '

,plantação'cle . vinhedos, café. canna, e algodão;
lettras,lly.pothecarias, 'apolices da divida pn-
blicà nacional; ou do' estado de S. Paulo, e bi-
lhetes do Thesouro federal ou estadeai

c) encarregar-se da venda de p roductos
ag,ricolas, que lhes hajam 'sido dados • em pe-
nhor, ou outros, por intermedios das suas
agencias, de corretor ou de preposto seu, co-
brando a' commissã,o de estylo.

§ -3. 0 E pelalcarteira cononerCial poderá: .
(Reproduza-se toda., a mataria do art. 15

do§ estatutos do bando, menos os seus, á§ 1.0. a
8.,` que passarão a ser objecto de artigo espe-

,cial.-.e a.ccrescente-se onde couber): 	 ..• .
• •Emittire

Obrigações 'ao portador, por conta `propria
ou de terceiro;	 .	 •

,Lettras ao portador,. com prazo fixo;
'Bilhetes ao portador; sobre as bases e con-

dições estabelecidas pelo governo;
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•banco.'
An art. 30— redija-se assim:
O banco çxigirá dos proponentes, além dos ti-

tulos de propriedade; todos osmais documen-
tos que julgar necessarios para, a instrue-
ção - das propostas, depositando desde logo
o proponente uma quantia convencional para
as despezas da avaliação dos bens.
•Acerescente-se ainda antes 'do titulo—« Das

lettras hypothecarias»:.	 t
TITULO

o penhor agricola
ART.

•
Podem Ser objecto de penhor agricola. :
a) machinas•e instrumentos aratorios
é) animaes de qualquer especie e outros ob-

jectos ligados ao serviço de uma situação ru-
ral, ainda como immoveis por .destino'

c) fructos colhidos , no anno,, ou no armo an-
etrior ;'

d) fructos ármazenadoS, em ser, ou benefi-
ciados e acondicionados . para se venderem

e) fructos pendentes pelas raizes, ou pelos
ramos ; •

• f) colheita 'futura de certo e determinado
anuo ; •
. g) lenha cortada ou madeira das mattas,pre-
paradaS para o córte ;

•
é) oufros quaesquer accessorios da cultura

não comprehendidos • na escriptura cia. liVPo-
theca, ou separados deila,, depois de epinpre-
liendidos, com a§sentimento do credor hypo-
thecario.

§ 1..Depende . do consentimento expresso do
proprietario; pára ter validade o .contracto de
penhor agricola, que for constituido, .pelos
arrendatarios, colonos e quaesquer outras pes-
soas obrigadas á prestações. •

§2. 0 O penhor agricola poderá estipular-se a
prazo de um a tres annos,. mediante -escripta
particular. com declaração de sua data ê ássi-
gtiatura do inutuario, reconhecida por official
publico.-

§ 3.° Poderá tombem ser feito por 10 a 15
amos sobre arbitramento da média dá pro-
dução annual, recebendo o . inutuario anteci-
padamente a 'importando, do emprestima cd-
respendente a uni armo, e perdendo este di-
reito • quando falte ao pagamento do anuo
vencido. •	 •

Os arts. 38 a 49 consttinindo o titulo
—<Da administração do banco » — serão

colocados depeis , do titulo— «Das lettras hy-
pothecarias» — bem a numeração pie lheá
competir, ficando o art..48 limitado' ao 1 0 ali,
nea do mesmo artigo e passando-se a materia
dos 2° e 3 3 para as disposições geraes. •

Os arts. • 49 e 50 consiltuirão o titulo. .
Dos p..scaos

•
•

Assim redigidos:'
ART.

O banco terá um fiseal nomeado pelo go-
verna do estado de S. Paulo, nos termos do
art. 2° da lei n. 145 de 25 de julho de 1881, o
qual perceberá o ordenadode G:000$ por armo,
pago mensalmente.

'ART.

Por parte dos accionistas haverá uma com-
missão composta de tres membros, tirados de
entro os mesmos accionistas e eleitos annual-
mente na •assembléa geral ordinaria, e cujo
mandato durará por um só armo, isto é' o in-
tervalo entre duas assembléas geraes ordina-
rias, e será gratuito. A essa commissão _in-
cumbe proceder, ao exame e dar parecer , sobre
as contas da administração, nos termos leges,

§ 1.° Na mesma occasião em que forem elei-
tos os fiscaes, se elegerão tombem troa supplen-
tes, que substituirão :aqueles . na sua'falta
ou impedimento.

§ 2.° Os fiscaes e os supplentes podem sei'
reeleitos.	 •	 -

Ao art. 54, in fine, accreácentem-se asSe-
g uintes palavras « e os procuradores sejam
accioninistas.»

O art. 63, passa para as disposiç5es geraes,
'com o numero que lhe couber e redigido

- Ao art.65 paragrapho utile° : Onde diz ((a fine)
« salvo as disposições do art.' 45,' segunda
parte». diga-se: salvo os 5 0/,, do , 'excesso de
1210 dos lucros do banco, que cabe ao-direc-
tor-gerente.	 • • e,
H No titulo Disposiezies gemes aecresente-se

ART.	 "
O'fõra judicial do banco é b. 'da sedo ,social,

tanto para as acções comtnerciaes como- eiveis
e Criminaes e ainda mesmo para a discussão;
de pleitos que se moverem entre os accionista§
e a administração, quer relativamente ',aos
neg,ocios sociaes quer por abuso ou deflicto
dos administradores, renunciando estes
qualquer outro f,n,o que possam ter para:res-
ponder no da . sécio social, ainda mesmo
quanto aos actos de abuso, excesso de man-
dato, culpa ou fraude:

'Reproduza-se o art. 63 dos. estatutos .,tal
'qual se acha redigido:-

.	 NO ART. 69 •
Supprimain-se tolas. as palavras • (pie se'

acham depois das—«facultado ao banco»-e'itc-
crescente-se: elevar o prazo dós contractos :•hy-
pothecarios até ao maximo de 50 nnos e a

• § 8.2.0 , juro maximo para os emprestimos
hypothecaribs . 'de ,'Iongo • prazo é fixado em
9 0 / 0 ao anno.

• •	 ART.

Reproduza-se o art. 28 dos estatutos, su-
bstituindo-se as palavras em parenthesis do
final do primeiro alinea pelo seguinte :.
(arta. '304 a 300 do decreto n. 370 de 2 de
maio de 1890). E no final do 20 a/ince,: aceres-
cente-se (arts. 307 e' 308 do decreto R.. 370Cit.)

Reproduzam-se os artigos 30 a 37 dos es-
tatutos do banco, com a'numeraçã,o que lhes
couber, fazendo-se as seguintes alterações:

Ao ART. 31—LETTRA C • •

Eliminem-se as palavras «á, metade do preço
da avaliação», que estão depois da palavra-
valor—e antes das—ou perturbem: e. •

Accrescente-se:
Paragrapho unieo. O banco terá o direito

de exigir do mutuado, além do pagamento
total da divida, urna indemnisaçã,o de dez por
cento (10 0/.) do valor, da mesma divida, no

• caso dello não denunciar-lhe a alienação total
ou parcial quelenha feito do immovel hypo-
thectulo e de suas benfeitorias ou ac,cessorios
e as deteriorações quo ,os mesmos bens • soffre-
rem, assim como todas as faltas , que lhe di-
minuam o valor; perturbem a Posse ou po-
nham em' duvida o seu direito do propriedade
e,' finalmente, si tiver occultado ao banco
factos por . . elie conhecidos que produzam a
depreciação e extingam ou • tornem duvidoso
o seu direito sobre os 'mesmos bens hypothe-
cados. (Art. 284, 1°. 23 e 31 do decreto
II. 370 do 2 de maio de 18(30.)

O art. 35 seja redigido pela seguinte for-
ma:

Nilo serãdadmittidos nos emprestimos hypo-
, thecarios

• a) Theatros, minas e pedreiras;
•/)) Predios, ou estabelecimentos ruraes que

estiverem indivisos ou communs, solvi) si todos
os condominos se obrigarem no contracto, e

. si preceder consentimento expresso do tutor
ou curador e alvará de autorisação do juiz
competente, quando entre esses condominos
existam menores ou interdictos ; •

c) Predies cujo usofructo estiver separado
da propriedade, a menos (pie "ó proprietario
e nsufructuario se obriguem no contracto.
• Paragrapho unico. Entretanto, a hypotheca

•Póde ser contrahida antes da obtenção do ti-
tulo.legal de medição e demarcação, uma• vez
que, pelos titulos de propriedade, vistoria dos

•avaliadores e informações' coligidas dos cota-
frontantes e vizinhos, possam ser discriminados
ou reconhecidos com precisão, os limites da

.propriedade rural. Mas, neste caso, o mutua-
, rio fica constituido ^na obrigação de,' em prazo
razoavel que lhe será ' marcado, promover á
medição e demarcação, e apresentai-as ao

	

.	 .

.•	 .•
ART.	 •	 • n •• •• •

emissão 'de letras hypothecaria.s ao .decup-10
do capital realisado, independente de.ba,ver-se
tornado effectivo todo 'o capital subscripto.

NO ART. 70
Onde diz : das lejs'n.' 3150 de '4 de novem-

::ctolE,rii,r)p' dite' 	 'e's

'sem--debate, unanimemente approvada. O Se. •

•'=„ de que não cogitara a proposta da dire : •
'1.'eforma de uma parte dos 'estatutos do bati t

'accionista Adriano Moura, pedindo . a- palavra,
'deu e fundamentou a seguinte. proposta de

,bro de 1582', 3403 de 24- de 'Moverribro de 1888 . •

de janeiro de 1890, 43-tde 4 dejulho de 1891.
Posta em discussão, foi a mesma: proposta,

,

decretos os. 160•A de 19- de janeiro de 1890,
e seus respectivos regulamentos, diga-se : dos "

370 de 2 de maio do .mesmo' anno, 164 de 17,

ta;

as seguintes alterações ao cap. 30;
-1° ; dos estatutos do banco de • Credilo -

•Real. de S. Paulo, e que se inscreve— da ad-
aninistração do banco : •

l a Os art..38 e 41 fiquem redigidos da se, •
guirite • maneira :

A • administração do banco será composta
"de um director-gerente • (cargo no qual, conti-
nuará investido o actual director-gerente, Sr.

, commendador José Duarte Rodrigues) e de
'tres directores, todos eleito em assembléa geral
de accionistas, continuando, porém, a servi-.
tem, até completar o actual mandato, o pwr-
;siderite e os 'directores eleitos, na assembléa
-geral ordinaria de 15 de abril de 1889, -pas- • "
:siando aquele a; occupa,r um dos logares , de
'director.	 •

Paragrapho unico. Tara todos os effeitos,'o
;director gerente será, na sua falta ou impe-
dimentos.' substituiclo pelo director ,que for
designado pára exercer o cargo de secretario-

'da administração. , 	 •	 ,
• 2 3 . Ao art. 30. Supprimam-se as pala-

vras—do presidente e—accrescente-se, corno' •
segunda parte do segundo aluma e . que passa

.a, paragrapho unico :
'Não se considera vago o loga.r do director .

•que se ausentar temporariamente por motivos
,de seu interesse' particuar; comtanto que a'
auSencia não seja maior de 'seis mexes e que
Os outros directores estejam todos em exer-
cieio.

a': Supprima-se o art.' 41. •,•':
41 . • Ao art. 42, em vez de-100. acçõesdi- , •

ga-se: com acções integralizadas, supprimiu-
do-se no para,grapho unico as palavraspeesí-
cleree ou.

5°. 'Aos arts: 43 e 44. Sejam' substituides
Ioelo Seguinte artigo:

•"Todos os directores silo obrigado a compa-
'neer diariamente ao banco, distribuindo entre

- si os differentes serviços, de modo a auxilia-
rem o•direetor-gerente, no expediente das
diversas secções em que. os trabalhos se . divi-
dires, 1 o que será . determinado • pelo, regi-
snento interno que a administração organisar.

§-,1. 0 Todos os IlegOCiO3 do banco serão re-
solvido pela administração., .sob proposta do
director-gerente, por maioriade votos. Ao di-
rector-gerente cabe 6 voto de qualidade.
."§ 2.° A administração se reunirá em sessão
()Minaria, uma vez, por semana,, e extraordi-

.1-tariamente, tantas vezes quantas o director-
gerente, julgar,,, necessariase . não podendo,
porérn, haver sessão, 'sem a presença de, pelo
menos, tres 'directores, • inclusive e , director-
gerente ou seu substituto, quando aquele
estiver impedido ou_ ausente.. De todas .a§
sessães Se lavrará uma acta em livro especial,
a cargo do director-secretario. .

0 . gerente. da carteira commereial (art. '40
dos estatutos) poderá assistir - ás sessões da
administração e nelas fazei indicações ou'pro-
postas relativas aoSnecrocios daquela, carteira,
mas,Sem voto delibera5,ivo. . ,	 •-, •-

• .G. a Ao art; 45 . Substitua-se pelo seguinte ,:
• O dire"ctor-gerente terá o • ordenado, .annual
de dezoito contos . de,r0s, e•cada um dos outros
•directores e de doze contos de reis,: todos pa.-
'gosanensalmente. ,' -

Paravaplici • unico. -Quando os •lircros" do
banco excederem, a dozepor cento ao armo,
ao, director-gerente Cabe uma gratifiCa,ção de
cinco por cento sobre-o exoesstf.

7a :'' Ao art. 46 , Substitua-se pelo seguinte:
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A administração fica revestida dos poderes
cess mios, para :praticar todos os actos, de
stão ; podendo transigir ;. celebrar 'contra-
s ; contrahir eMprestimos e fazer quaesquer

outras-operações -de. credito'; adquirir e ali&-
.nar bens ; transferir direitos e privilegios
sociedade, dispondo e ordenando todos os ser-
.viço's e operaOes com plenos, gemes e espe-
Ciaes poderes ; e, bem assim . mais,. para . re-
presentar o .banco em juiz) ou fóra. deite,
-sendo o seu orgão natural o director-gerente.
• • Paragrapho unico.. As responsabilidade, . do
,banco serão assignadas pelo director-gerente e
'outro director.	 . ,	 .
•• 8. a, Ao art. 47 •. Accrescentese como §g. ,1"
e 20 , alterando-se a numeração dos seguintes

§ .presidir ás assembleas geraes dos aceio-
•. 'nistas e ás sessõeSda adininistração	 -

:§ Executar todas as deliberações da admi-
nistração. .!

9. a Ao art. GO onde se diz — pelo' presi-
-dente dó banco— diga-se: — pelo director-te-
rente do banco.	 •	 : J . .	 •

Assemblea geral exta:aordinaria do Banco
, de Credito Real de S. Paulo aos 4 de Maio.de

1892.—Por mim e peloS • accionistas os•Illms.
e Exms: Barão de Ipanema. Antonio - .Pe-
dro de Andrade. c mimeniladorJoa'o Maneio

-Silva Franco. Conde : do Alto-Mearim, conse-
'llieiro Manoel 'Antonio Duarte de :Azevedo e
.IBanco Comniercial do Rio de Janeiro, Adnial4o
.3foura,•'•

•''' . Entranilo' em discussão essa proposta, o Sr.
accionista desembargador Aureliano de Souza

'<e'Oliveira'Coutinlio'.fez algumas observações
sobre a etxretna latitude com . que ,foi conca,
Lida a emenda 7 1 ao art: 46 dos, estatutos,
conferindo poderes . á administração ; recOnlie:
coa necessidade decerta amplitude de poderes

•conferidos á administra.,çãO quanto aos. actos
wardinarios !de , gestão . e • por entender, que a
emenda,.só se refere' a taes actos,. deixa de

, propor qualquer sub-emenda.
• Ninguem Maiipeclindo a palavra, foi a dita
proposta sujeita á • votação, o unanimemenle
approvada, abstendo-se os directores presentes
devotar a mesma proposta.' na parte que ele-

' -vou ds•vericimentos da administração. • 	 •
Foi maig submettida á discussão e unanime-

mente apProvada • a seguinte proposta 'que,
-.como a . pri mei ra; foi • apresentada peio Se. pre-
Siderite do• banco, em nome . da directoria:

PROPOSTA	 -
•No caso de ser approvada a- alteração pro-

posta no Projecto de reforma dos estatutos ao
•acrt. 5a alo.s mesraos, que, modifica o capital
social e altera o valor das acções, propomos
mais o seguinte :	 •.

1.0. As l,actua,es''acções do valor - nominal de
5:; que.. Se acham integralisadas serão substi-
tuidas pôr outras de 200.$, tombem integrali-
sadas:\ dando . cada grupo de quatro acções

•daqüelladireito aluna destas, e as fracções
' que ficarem serão convertidas em quartos de
• acções. tambe,m integralisadas.	 •
• 2.° As não int?gralisadas que se acham com
20 °/,, realisados,,isto d. IN por acção; serão

• substituidas do segui nte modo
— As da !cartel.ra hypoetecaria na niestna pró-
•, porção acima estobelecida,' dando cada grupo

de 'quatro acções direito a uma do .valor
:nominal de 200$ com 20 o/. rea'isados. ficarido
:as fracçõès convertidas' em quartos de ,acções

'	 mesrno • eotaclo de • pagamento :. 	 .	 • ,
• ' As\da . eartefra commercia 7. , iiorára. como
, devem Mear todas integralisadas. visto achar-
' se já realicaclo. o capital de 2.500:000$, o que
• fica redaidOo flindo desta carteira, será sub-
. stituidU 'Cada- grupo'de 20 acções por uma

acção do valor de 200$. ritteg,ralisada. ou cada
• gl'inipo de cinco acções por Um q- ...larto de acção,
-tambern . integralisado, e os grupos menores de
cinco' acções serão resgatados pelo banco,' que
.pagariv essas acções ao , par, sem nrejuizo do
dividendo 'a que .tiverem direito: o qual, sj

' operação se realisar no correr do semestre,
será,', calculado na proporção • do ultimo que

'iau Ver 'sido • distribuido, desde - o começo do
Semestre , a14 : an dia em que for realisado o

. resgate ou, no caso do accionista não Se aPre-
- sentar! no -prazo que ,Cop marcado;.ate 'ao dia

• • annunciado pela adininUtinN) para o Oito
xesgate,

.;-3.0.A.'adniinistração do banco-fica' autorisada
a reS,g.atar, alemdas acções a que Se refere a
Clausula Precedeate, mais as que forem neces-
Sacias para limitarocapital da car1eira com-
mercial a 2.500:000$; podendo esse 'resgate
ser realisado por' compra na praça mi como
melhor entender. . . 	 .

4.° Logo que seja apProvada pelo-governo a
reforma dós estatutos do , banco, a adminis-
tração mareará uni prazo nunca maior de tres
mezes para ser realisada a conversão . e o
reSgate das acções a que se refere esta pro-
posta, . e, , findo esse prazo, não Permittirá a
transferenciadas acções que (levem ser sub-
stituidas ou resgatadas,sgatadas, levando acredito dos
respectivos possuidores, em conta de deposito,
sem juros. o valor das acções que deveni ser
resgatadas e que o não hajam 'sido no prazo
marcado. ' .	 .

Salada assembléa geral dos accionistas do
Banco de Credito Real de S. Paulo, aos 4 de
maio de 1892.-4)s directores do banco.

Por indicação do Sr. desembargador.Aure-
lano de Souza e Oliveira Coutinbo. resolveu
a assemblea geral que essa proposta, com
redacção adaptada, ficasse -fazendo ,parte das

poiirões • t nansitorias do banco.. .. 	 •
Por ultimo, declarou o Sr, presidente que.

á vista da approvação da reforma, do art. 38
dos estatutos, que reduziu o numero de dire-
ctores d.o banco, estava prejudicada a eleição
de um director, na vaga aberta pela renuncia,
do Dr. Antonio Ferreira de Castilho.	 .

Nada mais havendo, o Sr. presidente levan-
tou a sessãe e mandou lavrar apresente acta,
que vae assignada pelo mesa; conforme votou
unanimemente a. asseinblea, -sob proposta cio
Sr. accionista . Dr; Domingos , Jose Nogueira
,Taguaribe. E eu, Carlos Machado de Oliveira,
2° secretário a escrevi.—Dr. PeirD _Vicente do
Azevedo, presidente,— Adriana Moura; 1 0 se-
cretarlo. '-Carlos Ataviai° deO.Tivez'ra, 20 seere
tario.	 .•

N. 173—Certifico que 'fica archivada nesta
repart'ção em virtude (le despacho da Junta
Commereial em sessão (h hoje. a certidão da
acta da 7,, assemblea g,era,1 extraordinaria ;do
Barre de Credito Real de S: Paulot realisada
a 4 dé maio proximo passado; em-que se, tra-
tou da reforma de seus estatutos,	 •
• Secretaria da Junta, Co =ereta' de S. Paulo,

2 de - junho de 1892.— O 'secretario, J. A. de.
Andrade,.	 ,

Companhia IE •atradade Ferro'	 do Quilombo -	'
RECTIELOAÇÃO	 •

Na acta da assembléa geral ordinaria, dos
accionistas da, Companhia Estrada de, Ferro do
Quilombo na 77 linha, onde ló-se <4 o Sr. pre-
Sidente » leia-se « o Sr. vice-presidente »; na
51 1 linha. onde lê-se «deram» leia-se «darão»;
na 871 lifiba, onde • e-se Francisco Qontijo »
leia-se'«Franc:sco Domingos Gontijo»..•

Companhia de Fiação e Te-
celawern. Industrial Mineira»
• BALANÇO GERAL RM 1 DE DEZEMBRO

DE 1801,
Active

"	
Passivo-	 •• n .

Capital: •
3.000 acções de 200' :- cada.1 

hcbeátteres
2.878 , debentures _de 200$ 	
• Amertisação de debentures:
Valor desta conta 	 .. . '

Caução da directoria: 	
Idem .... • .,• . .

Lettras a pagar:	 •
Saldo desta, reata 	

Diversos 'credores': • •
Saldo de varias contas 	

Juros suspensos:
Saldo desta conta. ,	 656$527

Lucros suspen-
sos : •

- 12:020$357

25:23G$530	
40 :67 7$430

ANNUNCIOS

Empreza do Construeções
,Civs

• Da, novo . e. , pala terceira yez: convoco ás
Srs. accionistas da Empreza de. Construções
Civis, para 'reunirem-se ho' salão do Banco
Rural e Ilynothecario, terça-feira, 14' do cor-
rente'.	 hora datarde, 'em'assemblea geral,
afifri ie resolvêrána:	 • • •	 .

1%' sobrelima.proposta da -directoria para.a
reforma dos estatutos; '	 • •.	 '

2 , ..Sobre a despeza,s de incorporação recla-
mados pela Empreza (le Obras 'Publicas' no
Brázil;	 •	 ••	 .	 .	 ,	 ' .	 •
• 3'., - ,finalmente, para , procederam a. eleição

.'da neva directoria,- 'do conselho , fiscal . e Seus
supplentes..	 .
' Previno aos Srs. accionistas que, como, dis-
pk o art. 15 § • 4° do decreto..n. .164 de 17.de
janeiro de 1890, esta assemblea deliherá qual-
quer que . seja a somma, do capital represen-
tado, e que só poderá votar, por procuração
quem 'seja- accionista . desta . empreza, e tenha
poderes especiaes."

Rio, 7 de junho de 1892. 7/3r. lli rario .de
Gouveia, presidente.	 " •	 •

Companhia • de ..Sáneamento
do . 16 de janeiro	 -

CorividamoS acdi onistas a reunirem-
se no dia 21 do corrente, • ao meio dia, no es-
criptorio ceniral.da companhia, á rua dos In-
validos n. 36, para constituirám-se ern"assem-
MU: geral ordina.ria, afim • de tomar conheci-.
mento do relatorio e da prestação das contas
da directoria, fechadas em 31 • de dezembro de
1891; e (le deliberar sobre o' parecer do conse-
lho fiscal, assi me. como para eleger Os mem-
bros e supplentes deste.

Havendo numero ilegal, terá 'Ingar em se-
guida uma assembléa, geral extraordinaria,
para tratar-se da modificação dos estatutos da
companhia.	 •

Rio de Janeiro, G •de junho. de 1892.— Os
directores, 'Artitur Sauer.— Joao Francisco
Frócs :da cru::	 "

•
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difl-ios,- dependencias , •
machinismos, etc.: 	 • •
Valor destas contas... „„, .„.

•• Diversos devedoras:" -
Saldo de varias contas •	  ..

Despezas de debentures: • • -
Saldo deka conta,, , • , 	

• Caixa:	 •
Saldo existente 	

Acc'ões da directoria :
"Acções caucionadas. 	

Diversos bancos :
Saldo • em varias contas cor-

rentes 	 '
• 'Valores em ser; _
Pelos existentes.. 	

1,087:178$G50

, l73 :'702$379

52:500'000

0:971$830

30:000$000

149:002$860

195:722$650,

S. E ou O. 1.698:138$:360

000:000$000

575:600$000

24:800$000

pd:000000

• ' 21:147$170

363:893$412

Idem 	 	 .	 11 :333$830

Fundo de re- , . .
SerVa:
Idem 	  . , . 15:440$900

Fundos . de repa- • •
ração :,	 • „
Idem

Dividendos: •
5° á razão de 10 0/,, annuaes ou - -

,. 10$ por acção em-3.000
ções 	  30:009$000

-------
1 .698:138$369

Rio de Janeiro, 31 de 'dezembro ,de„1891.—..
O director-presidente. Andrew , Steck.	 .

O guarda-livros, Fred- BitrnoicesP... •	 -


